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Lua, Sol, Conselho das Estrelas e minha família deste chõo de três faces.

Aos quatros cantossagrados; à terra, à água, ao fogo, ao ar e à chama de três fogos.
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MIMDUtÜiltiL:.

"Eu tive um sonho.

O Criador do Mundo apareceu e me disse que os animais
estão desaparecendo, morrendo ou fugindo.

Nós precisamos arrumar um jeito de aumentaros animais,
proteger o lugar onde eles vivem. Porque, se o povo indígena
deixar de comer carne de caça, vai deixar de sonhar. E são os

sonhos de poder que mostram o caminho que devemos seguir.

Sibupá Xavante
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EU SOU KAKA WERÁ JECUPÉ

Kakaéum apelido, um escudo. De acordo comanossa tra
dição, uma palavra pode proteger ou destruir uma pessoa;
o poder de uma palavra na boca é o mesmo de uma flecha
no arco, de modo que às vezes usamos apelidos como pa-

tuás. (Mais adiante falarei sobre isso.)

Werá Jecupé é o meu tom, ou seja, meu espírito nomeado. De acordo com es

se nome, meu espírito veio do leste, fazendo um movimento para o sul, entonan-

do assim um som, uma dança, um gesto do espírito para a matéria, que nos apre

senta ao mundo como uma assinatura. Essa assinatura registrada na alma me faz

algocomo neto do Trovão, bisneto de Tupã. Édessa maneira que somos nomea
dos, para que não se perca a qualidade da Natureza de que descendemos.

./( Para a cultura guarani, na qual fui iniciado, em São Paulo, onde nasci, o ato
da nomeação é a manifestação da parte céu de um ser na parte terra. O céu é
o mundo espiritual, a raiz de todos nós. A terra é a contraparte material do es
pírito. Essa cultura se fundamenta em uma tradição que vem desde quando a
noite não existia, chamada "Arandu Arakuaa", que se pode traduzir como "A

Sabedoria dos Ciclos do Céu" ou "O Saber do Movimento do Universo". E é

também sobre os fundamentos dessa tradição que vamos falar.
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:;^a terra, meus pais nãosãoGuarani —eles vieram das Minas Gerais, ladeando o São Francis
co. Ficaram conhecidos no passado como Tapuia. No entanto, minha família se autodenomina

"guerreiros sem armas", ou, como eu gosto de me apresentar: Txukarramãe. Os antepassados
dos m^eus pais vieram do rio Ara^aia. çlàs totalmente diferentes dos Guarani, povo no qual
fui batizado. Devo, entanto, dizer que não são os mesmos Txukarramãe presentes hoje no
Alto Xingu, da famíü^ kayapó. Apresento-me comoTxukarramãe pelo fato de ser um guerrei
rosem armas, simpi^^^®'̂ ^ '̂ como meus pais já se foram para a Terra sem Males, comecei
uma tarefa, a partir dos ensinamentos que me foram passados, de difundir a tradição, plantan
do agora, para o próximo Ciclo da Natureza Cósmica nessa terra chamada Brasil, sementes an
cestrais para o florescimento de uma nova tribo.

Também passei po^ cerimônias de iniciação e reverência aos meus antepassados do Ara
guaia, banhando-me e cantando em suas águas, com o acompanhamento de parentes xavan-
tes, seguindo um impulso do meu coração. Andei por cerrados, pela Mata Atlântica, pelas ser
ras, de aldeiaem aldeia, de norte a sul do país, colhendo sabedoria deixada por seres de cabe
ças brancas, seres de cabelos por nascer, pelas plantas, animais, pedras.

Mas nem sempre fui assim. Na minha infância, me distanciei da tradição quando fui estudar
na escola pública, onde aprendi a artede ler e escrever. Após quase quinze anos longe das mi
nhas raízes, iniciei uma peregrinação à procura do meu espírito, que foi reencontrado nova
mente entre os Guarani e foi consagrado, depois de muitos atos de purificação de boa parte de
minhas ignorâncias emazelas, no belíssimo Tocantins pela cultura krahô, onde passei a ser co
nhecido como Txutk, "semente de fmto maduro".

Nessas andanças conheci mil povos, vivenciei suas riquezas.* o pensamento, a sabedoria, os
ritos, os mitos e a medicina sagrada nativa. No mundo espiritual reencontrei os ancestrais, os
antepassados, as divindades anciãs, as entidades da natureza, e meu clã antepassado, em que
busco, sempre que posso, sabedoria. Aperegrinação na terra e o encontro espiritual me per
mitiram vivenciar aessência desses mil povos, aqual pretendo expor aqui, como parte da ta
refa que desenvolvo atualmente, que édifundir os ensinamentos ancestrais: aTradição do Sol,
a Tradição da Lua e a Tradição do Sonho.

Meus pés percorreram serras, montanhas, florestas erios que geraram os nossos antepassados.
Meus olhos percorreram olhos de parentes desamparados de sua história devido ãmorte ou silên
cio dos nossos velhos. Apalpei aterra estéril eaárvore seca pela raiz fraca em um poente que co
bria avida com um tom pálido. Era aalma do mundo dizendo que um ciclo havia tenninado e
que naquele instante, da soma das sabedorias das antigas tribos que o poente insistia em ilumi
nar, mesmo que palidamente, uma nova tribo amanheceria como Sol. Para isso as raízes teriam,
que ser resgatadas, aterra precisari^er recuperada erevitalizada.Foi assim que um menino bus
cou um guerreiro que buscou umíí^que buscou ocoração. Etodos se pu.seram atrabalhar em
um empreendimento, trazer amilenar sabedoria para as novas gerações, trazer de volta aciência
sagrada enquanto essência, para que seu aroma ampare epermeie como bálsamo os corações e
as mentes das futuras gerações.
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o QUE E índio0< índio não chamava nem chamaasi mesmo de índio. Onome "índio"
kYgjQ trazido pelos ventos dos mares do século XVI, mas o espirito ín-

I dio" habitava oBrasil antes mesmo de otempo existir ese estendeu pe
las Américas para, mais tarde, exprimir muitos nomes, difusores da Tra

dição do Sol, da Lua e do Sonho. V
Então, o que é índio, para o índio? Eu vou responder conforme me foi ensinado pelos meus

avós, através do Ayí^u Rapyta, passado de boca a boca com a responsabilidade do fogo sobre
a noite estrelada, e através das cerimônias e encontros por que tenho passado com os ances
trais na terra e no Sonho.

^Para aprender o conhecimento ancestral o índio passa por cerimônias, que são celebrações e
iniciações para limpar a mente e para compreender o que nós chamamos de tradição, que é
aprender a ler os ensinamentos registrados no movimento da natureza interna do Ser. Oensina
mento da tradição começa sempre pelo nome das coisas e do modo pelo qual são nomeadas.

É dessa maneira então que começaremos.
•Para o índio, toda palavra possui espírito. Um nome é uma alma provida de um assento, diz-

se na língua ayvu. Éuma vida entonada em uma forma. Vida éoespírito em movimento. Espí
rito, para o índio, é silêncio e som. Osilêncio-som possui um ritmo, um tom, cujo corpo é a cor.
Quando oespírito é entonado, torna-se, passa a ser, ou seja, possui um tom. Antes de existir a
palavra "índio" para designar todos os povos indígenas, já havia oespinto índio espalhado em
centenas de tons. Os tons se dividem por afinidade, formando clãs, que formam tribos, que ha
bitam aldeias, constituindo nações. Os mais antigos vão parindo os mais novos. Oíndio mais an
tigo dessa terra hoje chamada Brasil se autodenomina Tupy, que na língua sagrada, oabanhaen
ga, significa: tu =som, barulho; e py =pé, assento; ou seja, osom-de-pé, osom-assentado, oen
tonado. De modo que índio é uma qualidade de espírito posta em uma harmonia de forma.

Cabe lembrar que tudo entoa: pedra, planta, bicho, gente, céu, terra. Éassim, como foi en
sinado pelos meus avós, que as vidas acontecem. Epara existir uma harmonia de forma, para
compor tudo o que entoa, grandes entidades da natureza, especialistas em escultura, arquite
tura, engenharia, pintura, música, e operários da Criação trabalham incessantemente dirigidos
por divindades anciãs, a que chamamos "Nanderus", e pela própria Mãe Terra, que porsua vez
são dirigidos pelos mais antigos antepassados, que se tornaram estrelas, os anciães da raça. Dc
acordo com a tradição, quando uma contrapaite da humanidade se tornar estrela, a Terra al
cançará sua meta de ser Estrela Mãe.
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Os Nanderus são os ancestrais do ser humano. Essas divindades têm muitos nomes, pois so
mos muitas nações com muitas línguas diferentes, ou seja, muitas formas de perceber as reali
dades sagradas. Esses especialistas da natureza podem ser chamados de Entidades Sagradas,
que, juntamente com as^Quatro Divindades Dirigentes, formam o que o índio chama de Ances
trais Primeiros. E da natureza do índio reverenciar os ancestrais, os antepassados. Faz isso em
sinal de gratidão, pois foram eles os artesãos, modeladores e moldes do tecido chamado cor
po, feito dos fios perfeitos da terra, água, fogo e ar, entrelaçando-os em sete níveis do tom que
somos, assentando o organismo, os sentimentos, as sensações e os pensamentos que compor
tam um Ser, que é parte da Grande Música Divina.
j>^m gratidão e memória dos que amalgamam o pote-corpo para quea palavra habite, expres

se e flua, existem os ritos, as cerimônias, as danças e os cantos sagrados. Como a terra é a pró
pria materialização da expressão de todos os espíritos, alguns povos de passado recente cha
maram o conjunto de celebrações e ensinamentos de Tradição da Grande Màe.

Em essência, o índio é um ser humano que teceu e desenvolveu sua cultura e civilização in
timamente ligado à natureza. Apartir dela elaborou tecnologias, teologias, cosmologias, socie
dades, que nasceram e se desenvolveram de experiências, vivências e interações com a flores
ta, o cerrado, os rios, as montanhas e as respectivas vidas dos reinos animal, mineral e vegetal.

Há inúmeras características e formas de relações do índio com a natureza, o que provocou
o florescimento de muitas etnias, muitas variedades de línguas, muitos costumes.

[Estudos dos antropólogos registram atualmente 206 povos indígenas no Brasil. São povosque
têm seus costumes e línguas. Por incrível que pareça, alguns deles nunca se encontraram, mes-
nw habitando aqui hámilhares de anos. E, segundo ainda aqueles antropólogos, dos 206 povos
ou nações indígenas, háquatro troncos culturais básicos, de onde se ramifica uma grande varie
dade dedialetos indígenas:)tupi, karib, jê e aruak. Desses, o mais marcante foi o tupi, que ultra
passou os limites da floresta e penetrou na civilização ocidental que aqui se instalara no século
XVI, influenciando hábitos, línguas e técnicas que até hoje persistem no cotidiano brasileiro.

Ao contar a sua história, um índio, um clã, uma tribo parte do momento em que sua essên-
da-espírito permeou a terra e relata a passagem dessa essência-espírito pelos reinos vegetal,
mineral e animal.,Há tribos que começam a sua história desde quando o clã eram seres do es
pírito das águas, Outras trazem a sua memória animal como início da história, assim como há
aquelas que iniciam a sua história a paitir da árvore que foram.

\

I ^
Nos milhares de anos que esses povos vêm se desenvolvendo por estas terras, fundamenta

ram-se três grandes tradições: Tradição do Sol, Tradição da Lua e Tradição do Sonho. Atraves
saram três estações cósmicas: Jakairá, Karai e Tupà. Ne.ssa quarta estação procuram fazer a sín
tese das tradições anteriores, que podemos chamar de Tradição da Grande Mãe, não porque
essa variedade de povos aqui existentes assim a nomearam, mas porque, dentro da diversicla-
de de ritos e culturas, têm em comum o culto e a reverência à Mãe Terra, que ofertava (e ofer
ta) tudo de que necessitam.

A cultura de reverência à Mãe Terra foi se formando através dos ciclos das estações da natu
reza com os povos aqui existentes e houve um momento em que floresceu na região amazôni
ca, onde a sabedoria deixou rastros através dos fragmentos da terra.

INDIOS: os negros DA TERRA

Segundo oshistoriadores, quando ChstóvàoColombo saiu da Espanha com
destino ã índia e chegou à América, enganou-se, chamando osfilhos dessa
terra de índios. E o termo "índio" acabou sendo com o tempo adotado para
designar todos os habitantes das Américas.

No Brasil, no entanto, no início do chamado "descobrimento os povos
daqui eram chamados negros, por não serem brancos como osportugueses,
franceses, holandeses e espanhóis que aqui transitavam, epor lembrarem os
africanos, já conhecidos daqueles povos. Eram os negros da terra. assUn
conhecidos nosprimeirosséculos apósa chegada dosporíugiieses. principal
mente na região de SãoPaulo. Contudo, a nomeação variava de Itigatpata
lugar. Na região baiana, oride eram escravizados ou aliciados para tirai o
pau-brasil, ficaram conhecidos como brasis, ou brasiíienses. Ou se/a.
gente da terra do pau-brasil. Os nomes variavam também de acordo com o
povo, ou etnia. Por exemplo, o povo de Porto Seguro, na Bahia, segutidit a
desctição de Pero Vaz de Caminha, tinha a pele avermelhada, uma altura
média de 1,60 metro, rosto cheio e arredondado, lábios finos, cabelos
tíegros, lisos e compridos, pouca barba, dentes sadios e bem implantados. O
povo "contatado " na região paulista tinha "coipogigante ", peito largo, pele
escura, lábios grossos, cabelos curtos.
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Tupi, Guarani, Tupinambá, Tapuia, Xavante, Kamayurâ, Yano-
manii, Kadiweu, Txukarramãe. Kaingang, Krahô, Kalapalo,
Yawalapiü. São nomes que pulsam no chão dessa terra cha
mada Brasil, formando suas raízes, troncos, galhos e íhitos.

São raças? Nações? Etnias?
São a memória viva do tempo em que o ser caminhava com a floresta, os

"OS, as estrelas e as montanhas no coração e exercia o fluir de Si.

' Esses clãs, tribos, povos têm uma árvore em comum que remete aos nomes:
^"Py, Jê, Karib e Anjak. Mas, antes da chegada das Grandes Canoas dos Ven
tos do século XVI , o que podemos chamar de povo nativo era olhado e no-
^oado, cio ponto de vista tupi, como Filhos da Terra, Filhos do Sol e Filhos da
Lua. Na língua abanhaenga também dizia-se Tupinambá, Tupy-Guarani e Ta-
Poia. Os povos Tapuia eram uma vastidão nômade, demuitos dialetos, que se
guiram a Tradição do Sonho. OsTupy dividiam-se emTupinambá e Tupy-Gua-
'"ani e trouxeram dos anciães da raça vermelha a Tradição do Sol e da Lua.

"• Ahistória indígena do Brasil transcorre então com a germinação dessas tiês
qualidades de povos: os povos da Tradição do Sonho, os da Tradição do Sol e
"s da Tradição da Lua.

ATradição do Sol e a da Lua em um passado remoto eram uma so e foram
ensinadas pelos anciães da raça vennelha como Ayvu Rapyta, que pode ser tra
duzido como "Os Fundamentos do Ser", ou "Os Fundamentos da Palavra Habi-
tada", pois otermo ayvu significa "alma, ser, som habitado, palavra habitada A
••aça vermelha é ancestral de todos os principais troncos culturais nativos e dei-
^"u como herança a Tradição Una. que com o tempo foi bipartida, tripartida,
"multiplicada, devido às ações humanas diante dos ciclos da natureza terrena e
eósi-nica e suas respectivas leis. Já aTradição do Sonho foi germinada pelos Fi
lhos da Ten-a, ou seja. os povos que foram designados como Tapuia, pelos Tupy
remanescentes da raça vermelha, depois do Grande Dilúvio da Terra, que, se-
gtindo a Sabedoria Sagrada, foi o encerramento do Ciclo de Tupà.
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ARANDU ARAKUAAGrande parte da cultura dos povos nativos brasileiros traz
em seus mitos, cerimônias e filosofias (ligadas à Tradição
do Sonho,do Sole da Lua) um conjunto de práticas e en
sinamentos que fizeram parte do Ciclo de Tupã. Efoi no

início desse ciclo queo Ayvu Rapyta foi disseminadoentre os futuros Tupinam-
bá e Tupy-Guarani,

Para entender o queé o Ciclo de Tupã torna-se necessário saber que os an
ciães da raça vermelha detinham uma ciência, a que chamamos "Arandu Ara-
kuaa", que significa "A Sabedoria dos Movimentos do Céu", que trata da lei dos
ciclos da Terra, do Céu e do Homem.

De acordo com aciência sagrada, o Ciclo deTupã faz parte de uma das qua
tro estações da natureza cósmica. Em cada estação reina um NandeRu [pronun
cia-se Nhandem"], que são quatro divindades que comandam os quatro can
tos do espaço, que, por sua vez, comandam os quatro elementos sagrados do
espaço: terra, água, fogo e ar, que interagem com o crescimento e desenvolvi
mento do ser humano, bem como de todo o conjunto de vidas. As estações es
tão representadas pelas quatro direções: leste, sul, oeste, norte.

20
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os ciclos ou estações movimentam-se, tendo no centro Nandecy aMãe Ter
ra, que dança com atarefa de tornar-se uma Estrela Mãe. Cada ciclo reflete-se
em provas, desafios, aprendizados para todos os reinos.

Oprimeiro ciclo foi regido por Jakairá, adivindade responsável pelo espiri
to, pela substância, pela neblina e pela fumaça. ,

Osegundo ciclo, por Karai Ru Ete, adivindade responsável pelo Fogo e
pela Luz.

o terceiro ciclo, por Tupã, a divindade responsável pelos raios, trovoes e
águas. , , „

, o quarto ciclo, por Namandu, que se responsabiliza pela terra, mas que eO
Grande Mistério. Namandu antecede todos os ciclos e permeia todos; eaGran-
de Unidade, embora seja um Ser Tribo.

Cada ciclo se entrelaça com todos os reinos de vida: mineral, vegetal, tiuma-
no, supra-humano, divino, ese intercala em tons pelos três mundos que se en
tremeiam e formam omundo que vemos. Pela leitura da natureza, aaranha en
sina como funciona esse entrelaçamento e intercalação de mundos que e o
Mundo. Na sua tecedura estão escritos os princípios da Tradição.

..Ã
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TU PAFoi duranteoPrimeiro Grande Ciclo
da Terra, através de Jakairá, que ela
foi verdadeiramente povoada. Era a
época das Tribos-Pássaros e dos

Povos Arco-íris.

As Tribos-Pássaros deixaram os Mistérios Sagrados

para a humanidade que estava por nascer, já no Se
gundo Grande Ciclo, comandado por Karai Ru Ete, o
Senhor do Fogo Sagrado, que criou a roça para o nas

cimento e desenvolvimento do Homem-Lua e da Mu-

Iher-Sol, que gerou a Tribo Vermelha, que por sua vez,
dos mistérios herdados, principiou a elaboração do

Ayvu Rapyta. É desse momento remotíssimo que vem
a raiz das culturas dos Povos da Floresta.

;Cada grande ciclo impôs desafios próprios para o
amadurecimento das tribos humanas. O grande desa

fio do Ciclo de Jakairá, que se manifesta^ na Terra ora
como neblina ou bruma, ora como "um grande ama

nhecer circundado de relâmpagos em vestes rosadas",
foi a coragem para a liberdade. Coragem de penetrar
em seu Sagrado Mistério. Aqueles das Tribos-Pássaros
que não ousaram deixaram como herança para os fu
turos filhos da terra a qualidade do medo, que, com o

movimento das estações, foi se tornando um espírito

que se agarrou nos ossos do humano, gerando tempos
depois as diversas formas de e.scravidão.

Já no tempo de Karai Ru Ete, o Senhor do Fogo Sa
grado, o grande desafio foi a Descobeita da Noite, que
gerou outros tantos, pois dela, quando se olha de um
determinado ponto, parece que o fiomem-Lua e a Mu-

Iher-Soi estão separados. H desse ponto nasceram três
espíritos: o Espírito do Sono, o Espírittí do Sonho e o
Espírito da Ilusão. E cada um de.sses Filhos da Noite
criou para as futuras gerações a sua realidade.

No tempo de Tupà, o Senhor dos Trovões e Tempes
tades, Comandantedas Sete Águas, o grande desafio foi
o Poder. Sua i")ênção colocada na orelha esquerda cha

ca 1-®rrca cdo>s nn i I ca v ca s

ma-se arandukua (inteligência), e na orelha direita,

mbaekua (sabedoria). Na cabeça humana fez sua pin

tura, chamada pensamento, que não é outra coisa se

não seus raios e trovões sagrados em ação, cujo corpo

são as águas das emoções e dos desejos que se movi
mentam para o Criar e o Destruir. Esse foi o mais difícil

ciclo para a Mãe Terra, pois a humanidade quase a ex
tinguiu, colocando em risco a Dança Sagrada da Galá

xia pelo mau uso que fez do poder de criar.

Isso ocorreu pelo fato de os povos dessa época te
rem acumulado em seu sangue as más sementes dos

ciclos passados; os espíritos do medo, do sono, da ilu

são, da escravidão, do sonho nublaram o Ser de es

quecimento, o que gerou no Ciclo de Tupã a posse, a
disputa, o apego, ampliados pela consciência do Po
der.

Tupà reagiu limpando todo o mal com o Sal da Ter
ra. As Águas abraçaram a Mãe, para que ela não mor
resse desse mundo. No ciclo anterior, de Karai, fora o
fogo que separou o que tinha que separar e uniu o
que tinha que unir. E no primeiro ciclo, de Jakairá, fo
ram os Ventos.

Ao fim de cada estação, para aqueles que não ha
viam superado suas lições e desafios, foram deixados
os meios para poderem vencer a si mesmos, separan
do as boas e as más heranças dos seus caminhos ante
passados. Tupãdeixou sua essência em nós para exer
citarmos a arte de criare desti-uir. Tupà significa Gran
de Som, na língua abanhaenga, a língua que originou
o Tupi. Tu querdizer som e barulho, e pan, expansão,
fluir. Sua essência manifestada é a palavra, assim como
sua contraparte não-manifestada é o pensamento. Os
anciães da Grande Tribo Vermelha que venceram to
dos os ciclos anteriores deixaram então os meios, os

fundamentos e a sabedoria extraída de cada tempo an
tigo para que seus netos pc.íssam se erguer e seguir a

caminhada sagrada da Vida.

V
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O CORPO-SOM DO SEROSpovos indígenas brasileiros, mais precisamente os Tu-
pinambá e os Tupy-Guarani, descendem de ancestrais

chamados pelos antigos de Tubuguaçu, que detinham

uma certa sabedoria da alma, ou seja, do ayvu, o corpo-

som do Ser. A partir dessa sabedoria ligada a uma ciência do sagrado, desen
volveram técnicas —na verdade, intuíram técnicas —de afinar o corpo físico com
a mente e o espírito.

Os Tubuguaçu entendem o espírito como música, uma fala sagrada (nê-en-

pom^ que se expressa no corpo; e este, por sua vez, é flauta (Vmbaú), veícu
lo por onde flui o canto que expressa o Avá Co ser-luz-som-música), que tem
sua morada no coração.

Essa flauta é feita da urdidura de quatro angás-mirins (pequenas almas), que
fazem pane dos quatro elementos: terra, água, fogo e ar. Eles precisam estar afi
nados para melhor expressar o Avá, que é a porção-luz que sustenta o corpo-
ser, que, para os ancestrais é o fogo sagrado que move os guerreiros, dando-
lhes vitalidade, capacidade criativa e realizadora.

Por isso fez-se o Jeroky, a dança, com o fim de afinar todos os espíritos pe
quenos do ser. Para que cante sua música no ritmo do coração da Mãe Terra,
que dança no ritmo docoração do Pai Sol, que, por sua vez, dança no ritmo do
Mboray, o Amor Incondicional, abençoando todas as estrelas. Dessa maneira,
cada um pode expressar através deseu corpo a harmonia, entrando em sinto
nia com Tupã Papa Tenondé, o Grande Espírito que Abraça a Criação.

Compreendendo o ser como um tu-py, um som-de-pé, os antigos afinavam
o espírito a partir dos tons essenciais do ser, tons que participam de todos os
seres. Ostonsessenciais que formam o espírito são o que a civilização reconhe
ce como vogai.

Cada vogai vibra uma nota do espírito que os ancestrais chamavam de angá-
mirim, que comporta o ayvu, estruturando o corpo físico. São sele tons, e qua
tro deles referem-se aos elementos terra, água, fogo e ar, coordenando a parte
física, emocional, sentimental e psíquica do ser. E três desses sons referem-se à
parte espiritual do ser.

Eis os tons: KCuma espécie de "u" pronunciado guturalmente), (/(vibrando
da mesma maneira que o Uda língua portuguesa), O, A, H, /(vibrando da mes
ma maneira que na língua portuguesa), e, por último, o .som "insonoro", que
não se pronuncia, mas que, na antiga língua abanhaenga, mãe da língua proto-

tupi, se pronunciava unindo aproximadamente os sons mudos da expressão

MB, gerando palavras como Mbaekuaa, Mboray (sabedoria, amor).
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O SER DE CADA TOM

Soa comoum "u" gutural e é o tomdo angá-mirim raiz-, vibra o pa
drão terra do ser. Sua morada é na base da coluna. É o tom da vita
lidade física, da concretização, da segurança, da determinação.
Bater o pé direito no chão e liberar esse som é o ato guerreiro de
estar firme sobre o caminho.

U
Éo tom do angá-mirim água e vibra nessa direção. Sua morada e
o umbigo. Éo tom davitalidade emocional. Quando ele está noseu
fluxo natural, manifesta o bem-estar emocional e estimula a criativi
dade. Quando o corpo está preso, dançá-lo solta as más águas.

0
Vibra o tom do angá-mirimfogo e mora no plexo. Os antigos pa|es
chamavam-no Kuaracymirim, ou seja, pequeno sol do ser. Sua vi
bração irradia o ayvu e dançá-lo pode purificá-lo.

A
Vibra otom do angá-mirim are mora no coração. Essa vibração faz
aunião do céu com aterra, ou seja, das partes interna eexterna do
ser. Seu tom vibra os sentimentos.

E
Vibra na altura da garganta. Ali esse tom faz sua morada. Éapropiiã
expressão da alma atuando na forma da palavra. Essa região e res
ponsável pela liberdade da alma. Éanêe~porã, afala sagrada do ser.

1

Este tom mora na gmta sagrada do ser, que se localiza no fundo da
cabeça, na direção de entre os olhos. Ele estabelece ligação com osé
timo tom. que éosilêncio. Favorece aintuição quando dançado.
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A MEMÓRIA CULTURALA memória cultural se baseia no ensinamento oral da tradição, que éa
forma original da educação nativa, que consiste em deixar o espírito
fluir e se manifestar através da fala aquilo que foi passado pelo pai, pe
lo avô e pelo tataravô. A memória cultural também se dá através da gra-

fia-desenho, a maneira de guardar a síntese do ensinamento, que consiste em escrever atra
vés de símbolos, traços, formas e deixar registrado no barro, no trançado de uma folha de
palmeira transformado em cestaria, na parede e até no corpo, através de pinturas feitas com
jenipapo e urucum.

Um narrador da história do povo indígena começa um ensinamento a partir da memória cul
tural do seu povo, e as raízes dessa memória cultural começam antes de o Tempo existir. O
Tempo chegou depois dos ancestrais que semearam as tribos no ventre da Mãe Terra. Os an
cestrais fundaram o Mundo, a Paisagem e, de si mesmos, fundaram a humanidade. Foi nesse

momento que o Tempo surgiu,

Para o povo indígena, a origem da tribo humana está intimamente ligada à formação da Ter
ra, assim como o Tempo está intimamente ligado à formação da humanidade. O Tempo orga

nizou o espaço dos ancestrais, do Homem, da Paisagem, das Tribos.

A formação da Terra está ligada ao coração do Sol, da Lua e das Estrelas. Na consciência indí
gena, tais seres tambémfazem parte do Grande Conselho dos Ancestrais, de maneira que perten
cemos, pela memória e pelo sangue, tambémà parte descendente. Essa visão pode ser chama
da de "cosmologia nativa".
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OS ANCESTRAISAntes de prosseguir, convém saber mais sobreopensamento indígena, ba
seado na síntese de sua memória culairal, acerca de "ancestrais", de "fun
dação do mundo" e de "humanidade". Ancestrais são tambérn conheci-
dos como Trovões Criadores ou Anciães Arco-íris, ou Pássaros-Guexrei-

ro^.as nomeações variam de povo para povo e dependem também da época dos ciclos ime
moriais em que se ergueram. Mas, em essência, os quatro principais troncos culturais nativos -
Tupy, Aruak, Karib eJê - trazem essa definição como parte do que poderíamos chamar de "fi
losofia indígena", segundo a qual dentre os Trovões Criadores há os que são encarregados de
criar "mundos" e os incumbidos de criar "humanidades". Fazem parte do poder criador dos an
cestrais primeiros o Sol, a Lua, o Arco-íris. aTena, a Água, o Fogo e oAr, regidos por Jakairá,
Karai Ru Ete, Tupã, Namandu, e estes por sua vez colaboram para gestar a tribo humana. Para
o povo indígena, a natureza não atua mecanicamente dentro da Mãe Terra,

Cada nação ou clã guarda em sua memória cultural asua ascendência dentro do reino da na
tureza de acordo com o pensamento de ancestralidade. Guarda a memória dos pais e da intera
ção desses, ou, como dizem, do namoro dos Pais Trovões com a Mãe Terra.
JCAlguns exemplos: opovo Karajá mantém através da sua memória cultural o reconhecimento
de que veio do Espírito das Águas, ou seja, para ingressar no reino humano passou pelas Águas,
reconhecidas como um Espírito-Mãe aque ele denomina Aruanà; o povo Tupy-Guarani mantém
em sua memória o reconhecimento de que foram gerados pelo Sol e pela Lua quando estes ha
bitaram a Tena como Homem-Lua e Mulher-Sol; o povo Xavante pinta em seu rosto um "girino"
para referenciar a origem humana a partir das águas e pinta o seu corpo de vennelho e preto
com traços que aludem à ancestralidade.

No pas,sado era difícil compreender oconceito indígena de ancestralidade, mas hoje em dia,
com o reconhecimento científico de que o ser humano passa por váriris estágios evolutivos até
chegar ao homem, talvez seja mais fácil reconhecer esse pensamento,

Houve um tempo em que aTradição do Sol ea da Lua foram quebradas e o índio perdeu a
consciência do sentido de suas duas partes antepassadas: Tupinambá e Tupy-Guarani. Naque
le momento havia no Brasil algumas civilizações nativas, nomeadas Tapuia pelos Tupinambá.
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Os dois clâs que se partiram eram mais velhos de espírito e herdavam um grande conhecimen- '
to quando seus antepassados habitavam terras anteriores a esta, que foram submergidas pelo J
ato de Tupã na mudança da estação passada da Terra.

Essesclãs desenvolveram uma medicina e uma tecnologia intimamente ligadas à Mãe Terra,
porém tinham divergências entre si. Uma parte, oclã Tupinambá, tinha aascendência ligada ao J
Sol e se tornou expansiva. Aoutra parte, os Tupy-Guarani, tinha a ascendência ligada à Lua e
se tornou mais introspectiva. Os filhos da Lua continuavam o culto à Mãe Terra, pois sabiam-
se intimamente parte dela. Os filhos do Sol desejaram se expandir pelos quatro cantos da Ter
ra. Achavam que tinham que civilizar os clãs que eles nomeavam Tapuia, passando a ciência e
a tecnologia das terras que as águas afundaram.

diversas tribos se comunicavam, cada uma a seu modo, com os espíritos da natureza e

suas divindades, ou seja, com as outras formas de vida: os seres da terra, da água, do fogo e do
ar; os espíritos superiores: seres-trovões, seres-estrelas, seres-arco-íris; os espíritos intermediá
rios: povo-plauta, povo-pedra e os animais. Desenvolveram uma sensibilidade para sentir e
contatar e interagir com as energias da terra, respeitando-a como uma divindade. Desenvolve
ram uma compreensão das polaridades que regem a vida presente em todas as vidas, que no-
niearam: sol e lua, o movimento eo repouso, o feminino eo masculino, o dia e a noite, oJe-
guaka eoJasuka (emblema feminino eemblema masculino), oKatamiê eoWakmiê .
i Os Tupinambá saíram de suas aldeias sagradas eacabaram encontrando pelos caminhos que

iam abrindo, fundando novas aldeias, as tribos da terra, os que estavam aqui desde antes do •Dilúvio, aquem chamavam Tapuia. |
^as quem eram os Tapuia, filhos desse chão? !
yUão era um povo único. Eram muitos povos, brotados de diversos lugares: cerrado, litoral

atlântico, serras. Que cresciam no ritmo da terra eque repentinamente acabavam se deparan-do com os filhos do sol ^
Desses povos, este solo guarda fragmentos milenares, que aarqueologia recompõe, revelan

rio aos poucos sua caminhada no início de seu florescimento. !
Jq5 Tapui^! na visão dos Tupinambá, precisavam acordar seus nomes. Já os Tupy-^narani l
charam qn^ precisavam recordar seus nomes. Aparentemente, não há muita diferença ;

entre um termo eoutro. Mas isso significou maneiras totalmente opostas de lidar com os ri
mos da terra- _

Segundo atradiçao, i -se que nessa época os mil povos Tapuia tinham mais consciência da
rijjyiensão do sonho, emuitas tribos desenvolveram seu aprendizado apartir das lições que o
onho trazia- De modo que eles herdaram de ciclos imemoriais passados aTradição do Sonho.
^ Os povos da tradição tupi chegaram atecer templos-cidades chamados Paititi, Manoa, Uina

ue hoje se tornaram mistérios envoltos em brumas de Jakairá, enquantí) os chamackts Ta-
teceram cantos edanças que ligavam oSonho com aTerra, no gesto das cerimônias. Ritos
givem até hoje para sustentar a fé da Mãe Terra em sua dança sagrada no universo, poisque se.V-

por esses caminhos ela sabe a profunda razão do seu vôo.
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A MEMÓRIA DA TERRA

Do ponto de vista da arqueologia, considera-se grande civilização uma
cultura que tenha adquirido um grande contigente populacional, que
tenha desenvolvido técnicas para Hdar no ambiente em quese tenha vivi
do ou vive. e uma arte ou uma forma de expressar o seu pensamento e
idéias. A ciência considera a passagem do hotnem coletor, ou seja, o que
vive de acordo com o que a natureza prove naquele momento, para o
hotnem agricultor, ou seja, o homem que através do cotihecimento dos
ciclos da ttatureza passa a interferir e ma,tejar seu próprio aUtnento: um
grande passo civilizatório.

Petosfragmentos espalhados através dos sítios arqueológicas de norte asul
do Brasil, es.se imenso quebra-cabeça que a Mãe Terra nos legou claramente
indica que um grande florescimento civilizatório ocorreu justamente na
região amazônica por volta de 4.000 anos atrás. Se junta,mos a memona
cutiural dos povos às investigações da ciência, poderemos ter utna ,de,a do
tipo de civilização que habitou ali por esse penodo.
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DOS ANCESTRAIS AOS ANTEPASSADOS

té um passado recente, para se aprender ahistória de um período cult^
ral empregava-se normalmente a averiguação de documentos escritos,
contudo, a arqueologia é uma maneira de descobrir e reconhecer o

,sado através de objetos produzidos pelo homem, vestígios de suas casas
restos de alimentos, instrumentos de trabalho, armas, enfeites e pinturas. Aesses objetos os
arqueólogos chamam "cultura material".

.^A arqueologia tem como meta compreender aestrutura, ofuncionamento eos processos clç
mudança das sociedades do passado apartir dos restos materiais produzidos, utilizados e des
cartados pelos indivíduos que compunham essas sociedades. Acultura material é o objeto de
estudo da arqueologia. Os vestígios arqueológicos constituem documentos para o estudo da
história social e material indígena.

^ Através da arqueologia podemos dar uma idéia de tempo para um povo que não contava o
tempo. Epela medida desse tempo verificarmos diversas passagens dos antepassados dessa ter
ra. Por exemplo, sabermos que há cerca de 14.000 anos uma parcela significativa do território
brasileiro era ocupada por populações de caçadores e coletores. Segundo evidências que pro
vêm de pesquisas feitas em regiões como as bacias do rio Madeira, em Rondônia, do rio Gua-
poré, em Mato Grosso, do rio Uruguai, no Rio Grande do Sul, na serra do Capivara, Piauí,
regiões da Lagoa Santa, serra do Cipó, em Minas Gerais, vale do Peruaçu, em Goiás.

Caçadores, coletores, ceramistas, flecheiros, artistas são os personagens reais que os resquí
cios da terra vão recompondo para melhor compreendermos esse período da "Grande Mãe".

Atarefa principal do arqueólogo é fazer os objetos falarem, dizerem de si mesmos e dos
homens que osfabricavam. E, através daarqueologia, é possível sabercomo se deu o desenvol
vimento da tecnologia, os modos de adaptação da natureza, o aproveitamento dos recursos
naturais, odesenvolvimento da arte, a dispersão degrupos, os contatos entre culturas diferen
tes. Eisso acontece através da pesquisa em sítios arqueológicos.

Um pequeno objeto achado no chão pode contar ahistória de uma civilização inteira. Essa é a
magia que a arqueologia nos propicia. Ao mesmo tempo, os estudiosos de.ssa ciência montam
verdadeiros quebra-cabeças. Amaior parte dos vestígios encontrados é composta de instrumen
tos de pedra lascada: raspadores, seixos, pontas de projétil, cacos de cerâmica. Descobrem-se
também oclima, a vegetação ealguns dos animais de épocas remotas, como mastodontes e pre-
guiça-gigante, queforam extintos como conseqüência da açãocombinada de exce.ssos de caça e
do gradual aumento de temperatura que ocorreu nos períodos antigos. Es.sas pistas registram o
movimento dos que ergueram a Tradição do Sonho, embora não expressem nem por um lapso t)
e.spírito desses povos, nem o rastro dos seus conhecimentos sagrados.

A
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Mas através delas verifica-se que não houve um povo, mas muitos, e que cada qual se desen
volveu de diferentes maneiras. Se juntarmos a elas a memória cultural nativa, podemos vislum
brar a caminhada do pensamento, do sentimento, do conhecimento desses povos, sem nos
limitarmos somente à evolução material e social, e ter uma idéia de tempo cronológico.

Podemos dizer que nossos ancestrais habitam o mundo espiritual e que o mundo espiritual
também é dividido em quatro moradas, de acordo com a tradição tupi:

• Ambá Namandu —Morada dos Espíritos Anciães.

• Ambá Jakairá —Morada dos Espíritos Brumas.

• Ambá Karai - Morada dos Espíritos Fogos.

• Ambá Tupà —Morada dos Espíritos Trovões.

Abaixodessas moradas, fica a Terrasem Males, o Yty Mara Ey, que é a morada dos antepas
sados, o lugar em que o ser habita por um momento após a morte terrena.

Osantepassados Tupy, Tupy-Guarani e Tapuia tiveram seus registros feitos pela Mara ney, Ter
ra de Provas, ou seja, o mundo em que estamos presentes, de maneiras diferentes. Dos primei
ros, ficaram os registros principalmente das lendas e mitos, pois fizeram parte de povos que foram
engolidos pelo Grande Dilúvio da Terra, no fim do Ciclo de Tupã. Já os Tapuia foram examina
dos pelos arqueólogos, divididos e classificados. Dessa maneira, podemos ter uma idéia de
alguns antepa.ssados das 206 etnias brasileiras.

^ OS SÍTIOS ARQUEOLÓGICOS
Sitio arqueológico é um lugar delimitado onde se realizaram atividades
humanas. Pode tersido umlugaronde moravam pessoas, como umacaha-
na depalha e madeira. Ou uma caverna, um monte artificial, um cemité
rio ou um depósito de lixo. Ou ainda um lugar ocupado p} ovisot iamente
para a realizaçãode caçadas oupara pintar umaparede.

Quando se encontra um sítio arqueológico, o arqueólogo trata de investi
gá-lo com o maiorcuidado. Os restos mais antigos costumam estarenterrados
debaixo de várias camadas de terra, areia ou pedras, e o arqueóloga tem de
escavá-las de um modo especial.

A arqueologia é a históiia contada pela própria terra, na forma defrag
mentos, pedaços de um imenso quebra-cabeça, que aos poucos a humani
dade vai recompondo.
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A PAISAGEM DA MEMÓRIA TAPUIAEnquanto as águas engoliam uma civilizaçãoepajés da sabe
doria se preparavam para levar o Arandu Arakua para Pin-
dorama, o "lugar dos buritis", este já abrigava os antepassa
dos Tapuia.

)fA terra diz aos arqueólogos que os primeiros povos brasileiros habitavam
este solo entre 16.000 e 14.000 anos atrás. O clima era mais seco e mais frio, as
florestas, pequenas, o mar estava bem mais distante das praias atuais e boa par
te do Brasil era formada por cerrados e caatingas, Havia animais ditos pré-his
tóricos, como mastodontes e preguiças-gigantes, e cavalos, entre outros.
>'Humanos dividiam cavernas com os animais e pássaros, assim como povos

escavavam a terra em círculo e cobriam a cavidade com palha, fazendo moradas-
ventres, buracos para o amparo do sono, cobeitor-terra para ocorpo de sonho.
^A ciência concluiu que o fogo era muito importante para os primeiros habi

tantes, pois em suas habitações foram encontrados vestígios de fogueiras, que
sei-viam para protegê-los do frio. dos animais selvagens, para cozer a caça e para
fabricar instmmentos, embora não tenha conseguido sentir ocheiro da tradição
contada tendo o fogo por testemunha, avô sagrado do registro da memória.

Houve povos que deixaram uma arte até hoje muito admirada pelo mundo,
a arte da cerâmica, como a marajoara, a tapajoara, de Santarém, de Cuinani. Es
sa arte estimula o homem à raiz de si.

(_A_ ciência arqueológica propicia também o conhecimento de fragmentos de
povos que deixaram cidades que até hoje não foram encontradas, inquietando
a curiosidade humana pelos seus mistérios, como Paititi e Manoa. Civilizações
incrivelmente desenvolvidas, presentes na memória de muita gente, mas que
sumiram repentinamente.
^a terra também ficaram marcas escritas de povos vindos de outios conti

nentes: maias, astecas, incas, vikings, fenícios, milhares de anos antes dos por
tugueses, assim como espanhóis e holandeses pouco antes do descobrimento.

Mas quando e comotudo i.sso ocorreu? Vamos verificar peiíodo porperíodo.
Como eram divididos os povos que aqui habitavam, de n(íite a sul do país. e
de que maneira viviam.

BIBUOTECA CENTRAL PROK a'R!CO BACK•UNESC
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O POVO DE LAGOA SANTAAspistas deixadas pela Màe Terra contam que em Minas
Gerais, mais precisamente na região de Lagoa Santa, há
um sítio arqueológico muito importante para o conhe
cimento dos homens que viviam no Brasil entre 11.000 e

7.000 anos atrás. Descobriram-se nessa região cavernas com um grande núme
ro de sepulturas com mais de duzentos esqueletos. Epor esses esqueletos fica
mos sabendo que ascondições de vida dessa época nãoeram fáceis. Um terço
das crianças morriam ainda pequenas e os adultos raramente ultrapassaram os
trinta anos de idade. A raça de Lagoa Santa, como é chamada pelos arqueó
logos, era bem diferente dos índios posteriores; estatura baixa, corpo franzino
e cabeça alongada.

Os povos indígenas que habitaram essa região posteriormente tinham pe
le moreno-escura, cabelos enrolados ecurtos, quase como os do povo negro,
e foram conhecidos como Puris.
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O POVO DA FLECHAHáaproximadamente 6.000
anos as formações vege

tais e as condições climá

ticas do Brasil já eram
semelhantes às de hoje: campos extensos no sul,

rodeados de floresta subtropical pela costa litorâ
nea, cerrados no Brasil central e as grandes matas
•da floresta tropical amazônica. Nesse período,
segundo a arqueologia, alguns povos se adapta
ram particularmente aos campos que ladeiam as

florestas no sul do Brasil,

l Eram povos que utilizavam lascas de pedra
: para a confecção de pequenos objetos. Segun-
\ do a arqueologia, eram caçadores e, através
/ dos achados, pode-se concluir que foram os

i responsáveis pela difusão de duas preciosas
inovações tecnológicas: as boleadeiras e o arco

Ie flecha, que permitiam caçar animais velozes.

•Boleadeiras eram.armas de caça formadas por
duas ou três bolas de pedra amarradas numa

tira de couro. Atiradas com habilidade, pren
diam-se às pernas dos animais, imobilizando-

os. E as flechas, como é de conhecimento de

todos, são pontas afiadas, feiras de pedras ou

de cristal de quartzo, presas a uma haste de
madeira e arremessadas por um arco. também

feito de madeira vergada por um cordão.

Possivelmente eram antepassados dos Guai-

curu, povos que habitavam o sul do Brasil, de
extrema habilidade no uso da lança, da flecha e

das boleadeiras; um dos raros povos indígenas

que dominavam a arte cia cavalaria. Eram caça
dores e guerreirt)s. lutaram contra os espanhóis
até .serem extintos, mas sua pre.sença cultural no

sul é marcante até hoje. através da cuia do mate.

das boleadeiras. do espirito guerreiro e do hábi
to carnívoro, caracterí.stico dac|uela região
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o POVO DE HUMAITÂ,
GUERREIROS DO BUMERANGUENessemesmo período, aproximadamente 6.000 anos atrás,

um outro povo vivia no sudeste do Brasil. Desconheciam

tanto o arco e a flecha como as boleadeiras, segundo
seus sítios arqueológicos. Esses gru

pos foram nomeados pelos pesquisadores "povo de Humaitá" ou "povo dos
bumerangues ,pois encontraram-se nessa região objetos lascados de pedra em
forma de lua crescente, também conhecido como bumerangues.

Esse povo habitava a floresta, ocupando as matas próximas aos grandes rios.
Nãoviviam somente da caça,mas coletavam moluscos fluviais e frutos silvestres.

3<f>
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O POVO DOS SAMBAQUIS

, ;u- IV-'i.
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ambaqui é um ajuntamento de conchas, restos de pontas de

flechas, machados, cerâmicas, esqueletos, localizado em di
versas regiões do Brasil, principalmente no sul.
Òs sambaquis mostram aos historiadores (arqueólogos) a

existência de comunidades constituídas possivelmente de caçadores e coleto
res, que detinham uma arte elaborada, expressa nos restos de cerâmica que
contêm riqueza de símbolos e originalidade de formas.

De acordo com estudos arqueológicos, há cerca de 6.000 anos o mar come-

/ çou a subir, até atingir o nível atual. Desde essa época, o litoral do Brasil atual,
\ entre o Espírito Santo e o Rio Grande do Sul, começou a ser ocupado por po
lvos que viviam dos recursos que omar oferecia.

Embora também caçassem pequenos animais e coletassem alimentos vegetais,

como coquinhos, a dieta principal desses habitantes era constituída de peixes
e, sobretudo, de vários tipos de molusco.

alimento era tão abundante que esses povos não precisavam, como os do
interior, mudar constantemente de local. Escolhiam um lugar mais elevado,

( perto da praia, de preferência próximo a uma fonte de água doce, e aí se esta-
\ beleciam por muitos anos, às vezes por séculos, ou mesmo milênios.

^ Recolhiam as conchas à beira-mar, abriam-nas no fogo e comiam os molus
cos. As conchas vazias eram deixadas no chão. Com o passar dos anos, acumu

laram-se de tal maneira que formavam verdadeiras montanhas de conchas, so
bre as quais construíam-se cabanas, onde enterravam os mortos.

Os sambaquis devem ter abrigado uma população numerosa, que se expan
diu e cresceu porquase 5.000 anos. Parece que, porreunir as características de
coleta dentro da abundância em que viviam, era um povo extremamente pací
fico, até o cruzamento com povosnômades e guerreiros que acabaram por en
contrar também em remotas épocas.

S
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A ARTE E A AGRICULTURAUma grande modificação em algumas tribos brasileiras se
deu com a descoberta e a implementação da agricultura.
Segundo a arqueologia, isso aconteceu há aproximada
mente 4.000 anos. Com ela, o homem adquiriu a capaci

dade de controlar aprodução de alimento, saindo da total dependência daqui
lo que anatureza espontaneamente lhe oferecia. Alguns dos vegetais plantados
pelos cultivadores do Brasil, como o milho, o feijão, o tabaco e o algodão,
foram certamente trazidos de outras regiões.

Os indígenas agricultores do Brasil, no entanto, desenvolveram seus pró-
cultivos: corantes, plantas medicinais, palmeiras.] Uma de suas descober-

Iy tas mais grandiosas foi a do cultivo da mandioca, uma raiz de grande teor nu
tritivo, mas com algumas espécies venenosas)Os cultivadores indígenas desco
briram omodo de extrair o veneno da raiz; prensando-a e torrando-a. )
( Outro grande marco da vida indígena data também dessa época: acerâmica. .

(Feitos de argila ecozidos no fogo, os objetos de cerâmica tinham formas varia
das e tornavam-se impermeáveis e duros. )

Em sambaquis do Estado do Pará, descobriram-se vasos decerâmica datados
de aproximadamente 4.000 a 5.000 anos, uma das cerâmicas mais antigas das
Américas.

Os povos agricultores parecem ter se difundido ao longo das margens do
grande rio Amazonas e deseus principais afluentes, semnunca teremocupado
a mata mais espessa, fato comprovado pelos sítios arqueológicos desse perío
do, encontrados às margens dos milenares rios amazônicos.

(Quando os primeiros historiadores portugueses, franceses, alemães eholan-
ij\ deses passaram anoticiar os povos do Brasil, diziam que os índios do século

XVI eram divididos em duas raças: os Tupinambá, povos que dominavam a
agricultura eacaça, eos Tapuia, povos coletores.^^Voltando através da arqueo
logia alguns milhares deanos, podemos verificar dentro da extensão desse ter
ritório o que ocorreu de fato.

3S
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A ARTE DA CERÂMICA
E O MISTÉRIO DE SANTARÉMUma das principais tradições cerâmicaséchamada pelos

arqueólogos de "inciso ponteada" e se desenvolveu
sobretudo ao longo do rio Tapajós e Konduri.| A mais
notável civilização amazônica se desenvolveu na foz do

rio Amazonas, na grande ilha de Marajó^Por volta de 3-500 anos atrás, um povo,
chamado Ananatuba, ocupou as regiões entre as praias e a mata, construindo
grandes casas isoladas, que talvez abrigassem 100 ou 150 pessoas cada uma. j

Há aproximadamente 1.800 anos teve início um grande processo de inova
ção e mudança, que levou ao desenvolvimento de uma grande civilização, a
chamada cultura marajoara .^Os marajoaras começaram aser estudados há
pouco tempo e ainda não conhecemos muito sobre eles. \

Pelos restos das aldeias marajoaias, sabemos quese concentravam na parte
ocidental da ilha, nos rios ao redordo grande lago Arari. Para fugir das inunda
ções, construíram inúmeros morros artificiais, denominados "tesos") Era sobre
esses terrenos elevados, alinhados emfileiras que seguiam as margens dos rios,
que eles habitavam.(Ao longo do rio Camutins viviam mais de 2.000 pessoas,
formando verdadeiras cidades.(A população total da ilha, no período de maior
prosperidade, pode ter atingido mais de 100.000 habitantes.

3<P
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O POVO DE ITARARÉ

||mbora os sítios arqueológicos digam que a região amazôni
ca tenha desenvolvido uma arte maravilhosa através da

ceramica e da riqueza de seus símbolos, os planaltos mais
frios do sudeste brasileiro conheceram outro desenvolvi

mento cultural, também concentrado na agricultura e cerâmica, denominado
pela ciência "cultura de Itararé», ^ntre 3.000 e 2.000 anos atrás, essa cultura
tinha ligações com as culturas pré-históricas do Uruguai eda Argentina.(o ali
mento principal desse povo parece ter sido o pinhão, mas plantavam milho e
ca^vam.[Devido ao frio e para escaparem dos ventos do planalto, habitavam
casas subterrâneas, agmpadas em conjuntos, às vezes formando grandes
aldeias.)As moradas eram escavadas no solo ecobertas por palha, sustentada
por estacas. Algumas moradias tinham até 22 metros de diâmetro; outras,
menores, entre 2e5metros./As habitações se comunicavam por túneis subter
râneos de grande extensão, galerias complexas, com vários ramais. Algumas
podiam ter mais de 60 metros de comprimento.] Esses túneis podem ter servido
também para armazenar alimentos ou como rota de ftiga. ''

Acerâmica de Itararé tinha cor cinza ou marrom eera simples e sem deco
ração. isíâo havia urnas funerárias nem estatuetas. Amaioria dos objetos era
composta de vasos pequenos, de boca larga, usados para cozinhar ou guardar
alimentos. 1

E
./
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os FILHOS DO SOL,
os FILHOS DA LUA E A GRANDE MAE

ímbolos serpentinos, triângulos, animaiscomo a ra, a coruja,
a onça, o gavião; símbolos do feminino, da gravidez, da
abundância, da prosperidade; assim como símbolos do mas
culino, do sol, da flecha, da lança, da ação, estão presentes

como códigos universais em todos os materiais achados em sítios arqueológi
cos. Na verdade, sãofragmentos registrados da produção dos primeiros tempos
após o final do Ciclo de Tupã.

CNa região amazônica emergiram os antigos ensinamentos que são mantidos
até hoje em ritos e mitos dos povos indígenas. Osantepassados Tupy atraves
saram as águas que apagaram o passado da raça vermelha, gerando os futuros
Tupinambá e Tupy-Guarani a partir do imenso Amazonas. )
f Os Tupinambá principiaram sua expansão, romperam oBrasil de norte asul,
influenciaram os nomeados como Tapuia, todo o povo bumerangue, o povo
flecha, o povo dos sambaquis e outros. Deixaram o rastro da sua língua e cul
tura pelos quatro cantos. Expandiram-se ao norte pelo rio Amazonas, ao sul
pelo Paraguai, a leste pelo Tocantins e a oeste pelo Madeira. Eram viajantes,
navegadores e guerreiros. )

Um grupo de tribos seguiu a Lua e teceu um conhecimento para o interior da
Terra e o interior de si. Desenvolveu a medicina do sonho, da reflexão, da filoso
fia e da arte; buscou aprender com os espíritos da natureza os fundamentos da
existência. Ooutro grupo seguiu o Sol e desenvolveu a arte da conquista através
da batalha, da caça, da agricultura. Desenvolveu uma medicina a partir do con
trole dos espíritos da natureza, e passaram a manejar chuvas, plantas, culturas.

O povo bumerangue, o povo de Itararé, o povo dos sambaquis, com o pas
sardo tempo, seriam renomeados tanto pelos seus futuros parentes como pelos
seus futuros inimigos, daí florescendo em Goitacaz, Aymoré, Xavante, Krahô.
Bororo, etc.

s
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OS POVOS VISITANTES E A EXPANSÃO TUPINAMBAAo longo de cerca de 5.000 anos, atéaépoca da chegada dos portugue
ses, muitos povos vindos do outro lado do oceano passaram pelo Brasil.
Alguns vinham comercializar com os antigos daqui, outros vieram se
aventurar, e outros ainda para realizar operações até hoje misteriosas

para os estudiosos, além de colonizações esparsas. Por aqui aportaram egípcios, cananeus, tár-

taros, babilônios, fenícios, hititas, hebreus,

A presença deles está registrada em escritas rúnicas em pedras milenares, ou seja, a escrita dos

vikings, assim também em escritas de características fenícias, hebraicas, tártaras.

Esses povos registraram sua passagem pelo litoral do sul do Brasil, desde SantaCatarina, pas
sando pelo sudeste - Sào Paulo e Rio de Janeiro —, até o norte do país.

Povos de civilizações indígenas como os astecas, maias e incas também deixaram sua
- \' influência e presença no lado amazônico do Brasil nesse período; constituem também troncos

distintos da remotíssima raça vermelha,

Na região amazônica é marcante a influênciade outros povos da América, principalmentena
arte e na filosofia nativa.

Há 3.000 anos houve uma série de acontecimentos que originou uma grande cisão. Pois foi
nesse período que começou a dominação tupy. Os Tupy, grandes navegadores de rios, caça-

j dores e agricultores, se imbuem de um espírito dominador: mudam, por exemplo, suas tradi
ções de culto e reverência à Grande Mãe e à hierarquia dos Trovões e por algum motivo acham
que o Pai Sol pede-lhes o domínio sobre os quatro cantos. É a partir des,se período que a lín
gua e a cultura tupi se expandem por muitos povos de norte a sul do país.

Segundo a memória cultural, os antepassados ,se dividiram entre os Filhos cio Sol e os Filhos
da Lua. Os Tupinambá seguiram um caminho guerreiro expansionista. Doutrinaram muitos
povos, que se tornaram os Tupy-Guarani, e escravizaram outros tantos, que denominavam
"Tapuia", por acharem-nos muito atrasados em relação à cultura tupi. OsTapuia eramos povos
das conchas, que habitavam cavernas, moravam em beira de rio e que se negavam a aceitar o
Tupy como a língua oficial.

Os Tupy, em sua expansão, foram diversificando seus clàs: Tupinambá. Tupinikim, etc. Tive
ram relações comerciais no litoral brasileiro com os visitantes dos oceanos, assim como rela
ções culturais com í:tuiras civilizações indígenas.

Nesse período a ciência do sagradc^ sofreu um abalo. Esse período ficou conhecido nos mitos
como o "Tempo do Esquecimento da Grande Mãe".

Muitos historiadores registram que há 2.000 anos os que seriam Tupy-Guarani desceram
pelosvales do rios Madeira e Guaporé: osTupinambá, pelas praias do oceano e os vales do rio
Araguaia e Tocantins. Mil ant)s depois. Tupy-Guarani e Tupinambá se reencontraram entre os
rios Tietê e Paranapanema. Fixaram-se entre o Pará e o litoral sul de São Paulo, levando mui
tos apelidos, com o passar do tempo: no nordeste brasileiro: Potiguar; na Bahia: Tupinambá a
Tupinikim; do Espírito .Santo ao Paraná: Tamoio.
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O QUE NÃO FOI

DESCOBERTO

abe lembrar que, na época
em que Pero Vaz de Cami-

,nha escreveu a famosa car

ta ao rei de Portugal, no
Brasil existiam, segundo estudiosos, de 350 a
500 línguas faladas e aproximadamente 20
milhões de habitantes. Era muitoclara a influên
cia do Tupy em grande pane dessas línguas. As
outras predominantes eram: o Karib, língua pre
sente nas Antilhas (América Central), na Améri
ca do Sul e principalmente na região amazôni
ca, no Alto Xingu. Segundo alguns estudiosos,
o ICarib e o Tupy podem ter o mesmo berçtj e
sua origem ser justamente o Alto Xingu, pois
conservam algumas palavras em comum. A lín
gua aruak se faz presente em muitos dialetos
indígenas brasileiros, nas Guianas, bem como
nas Antilhas e na Flórida (Estados Unidos). A
língua jêestá presente no planaltocentral bra.si-
leiro e arredoies, ou seja, mais no interior do
Brasil, e só é falada dentro do território brasilei
ro, assim comomuitas línguas, restritas a tribos
pequenas.

Mas o Tupy serviu de exemplo para os colo
nizadores, uma vez que sua presença era mui
to atuante na sociedade brasileira. Os padres
Anchieta e Luís Figueira trataram de organizar
uma gramática tupi. Procuraram captar os
vários dialetos para possibilitar uma comuni

cação com uma quantidade maior de povos.

Assim na.sceu o nheengatu, que significa "lín
gua boa", uma espécie de esperanto indígena
baseado na cultura tupi.

Dessa maneira, a cultura tupi continuou
influenciando os costumes e a visão de mundo

4iU
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depois da chegada dos colonizadores. Os por
tugueses, os mestiços e mesmo a Igreja Católi
ca, no intuito de doutrinação, adotaram a lín
gua boa e se aprofundaram no conhecimento
da cosmogonia nativa; Com o tempo, a língua
também incorporou vocábulos portugueses
tornando-se o que os jesuítas chamavam de
"língua geral dos povos", ou "língua brasílica".
Essa língua só não se fixou como língua brasi
leira porque em 3 de maio de 1757o seu ensi
no e uso público foram proibidos por ordem
real. A Corte começou a perceber que a cultu
ra tupi era nacionalmente reconhecida e, ape
sardas investidas da doutrina religiosa e social
aospoucos os povosdaqui iam incorporando a
cultura local. Foi por essa época que Portugal
providenciou uma grande leva de mulheres
portuguesas para o Brasil. Além das famílias

dos governantes e dos poucos colonos fazen
deiros das capitanias hereditárias, quase não
havia famílias portuguesas por aqui.

Na cultura brasileira dos dias de hoje,
noventa por cento das fábulas, lendas e mitos

conhecidos são de origem tupi, assim como os
nomes dos seres da natureza: cumpira. caipo-
ra, saci, etc., e muitos costumes medicinais e

de alimentação.

A geografia brasileira - seu relevo, rios,
vales e montanhas - foi nomeada por mestiços
tupi-portugueses. Entre os chamados "bandei

rantes", ou "desbravadores", não havia na ver

dade nenhum português em suas frentes, mas

mestiços e indígenas aliciados ou escraviza

dos, que falavam o nheengatu. embora adola.s-

.sem nomes portugueses, que .seiviam aos inte

resses da •"corte".

Nas tribos náo-iupis. o modo de con.struir. a

agriculiLira. os ritos e os conhecimentos

tinham muita influência [u|->i.

J
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TAPUIA, TUPINAMBÁ EAS CANOAS DOS VENTOS
aépoca da chegada de Pedro Álvares Cabral, a visão de
mundo predominante nessas terras era tupi. Todos os
outros povos nào-tupis eram chamados por eles de

na língua tupi significa "bárbaros". Os Tupy
dividiam então essa terra em Tapuiretama e Tupiretama: lugar dos Tapuia e
lugar dos Tupy.

Na época os antepassados dos Tupy já haviam deixado uma enorme heran
ça cu tura^ e modo que havia duas línguas tupis distintas.- Tupy-Guarani e
Tupinam a, eem muitos dialetos de outros povos predominava oTupy. Uma

.3 9 era característica das tribos situadas no sul. entre Paraná, Rio Grande do Sul,
Argentina, araguai, Uruguai e parte do Mato Grosso, até Cananéia, em São
Pau o. Era a íngua tupi-guarani; porém, os vários gmpos que também habita
vam em torno essa região eram ditos Tapuia. Os Tupinambá estão presentes
em quase todo olitoral brasileiro, principalmente no litoral paulista, carioca,
baiano ernaranhense, não porque habitavam somente nessa orla, mas por ser
essa aregião em que se desenvolveu amaior parte da história do homem bran
co, e a mais documentada.

N
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DA EXPANSÃO Â ESCRAVIDÃOEsse povo, cujos antepassados saíram há milênios do centro
amazônico, expandiu-se ao norte pelo rio Amazonas, aosul
pelo Paraguai, a leste pelo Tocantins e a oeste pelo rio
Madeira. Viajantes, navegadores e guerreiros, mantinham

sua unidade cultural apesar da dispersão por esse imenso Brasil. Referiam-se às
suas origens dando nomes de aldeias de sua origem aos novos locais por onde
passavam, como uma ramificação do grande clã antepassado. Dessa forma
eram reconhecidos seus parentes. Porexemplo: Tamoio significa "os mais anti
gos" (os avós); Tupinambá, "os primeiros descendentes dos Tupy"; Tupinikim,
"os colaterais dos Tupy, os que vieram dos Tupinambá"; Tupy-Guarani, Tupy
guerreiros". E aos inimigos davam apelidos depreciativos, como Potiguar, que
significa "comedores de camarão", pois essepovonão tinha uma tecnologia da
terra desenvolvida e dependia exclusivamente da pesca; Goytacaz, "errantes,
nômades, sem paradeiro certo", que faziam parte dos Tapuia.
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Agrande noite da terra

s

portugueses:

sgundo os historiadores, os portugueses de 1500 tinham colonizado alguns
lugares da África e da Ásia. Eles chamavam de colonização o ato cie se esta
helecer em terras estrangeiras como se fossem deles, colocar nessas terrasyè'
toní35 (sistemas encarregados de aquisição de bens para a corte real poitu

guesa) em lugares considerados importantes, geralmente próximos ao litoral, e a partir de seus
realizavam a exploração e o comércio de riquezas do lugar.

No Brasil, apaitir de 1500, após achegada de Cabral, os lugares escolhidos foram Bahia, Per
nambuco e Cabo Frio, onde se estabeleceram os feitores, representantes do rei na colc>nia e
intermediários encarregados do comércio, principalmente do ibirapitanga, opau-brasil. Aos fei
tores cabia adquirir as mercadorias dos nativos e armazená-las.

Os indígenas aceitaram levar aos feitores o pau-brasil através dapermuta, ou escamho, conao
escreveram os historiadores. Há um registro da época, escrito por um francês chamado jean de
Lery, que ilustra bem esse período inicial das relações nativas com os exploradores franceses e

"Em troca de camisas, chapéus, facas e outros artigos comoferra
mentas, quese lhes davam, os índios cortavam, desbaratavam, ser
ravam, falqueavam e toravam opau-brasil. Depois levantavam nos
ombros os toros e os conduziam^ duas ou três léguas, por montanhas
e terrenos acidcmtados até beira-mar, aos navios ali ancorados."

so
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Essa permuta era realizada tanto pelos feitores portugueses de Porto Seguro, Pernambu
Cabo Frio como taml:)ém pek^s franceses que se achegavam das costas do Rio de Janeir
negociavam diretamente com os Tupinambá.

Cffs. Os portugueses. que haviam recentemente se apossado do Brasil, passaram tam em a ter
f como objetivo proteger as novas terras de outros exploradores. Mas não era possíve naq

momento impedir a presença francesa no litoral carioca, a terra dos Tupinambá.
Nos primeiros anos. os indígenas aceitaram a idéia da permuta realizada com os portugue-

•ses e franceses. Enão há registro de maiores problemas nos primeiros trinta anos depois da
chegada de Cabral.

Mas a corte real portuguesa resolveu mudar osistema de conquista e exploração da terra.
_I Isso ocorreu com a vinda de Martim Afonso de Souza em 1331. com anova idéia de

Brasil em capitanias hereditárias e o estabelecimento de colonos fazendeiros que evenam
desenvolver plantações de cana-de-açúcar, algodão e a apieensào de escravos ^
exportação. Para isso precisavam de trabalhadores para canaviais e algodoais, asd
escravos. Os governos criariam um contingente de soldados, os Dragões da Cor ,
sairiam as bandeiras de captura, os chamados "'bandeirantes , na sua maioria índio,
ou mestiços.

Os Tupinikim e os Tupinambá, que habitavam a Bahia e Pernambuco, tinham a ĝ
mais desenvolvida, eram hábeis caçadores e pescadores. Assim, não se interessa ' P
sistema de grandes fazendas onde eles seriam a mão-de-obra. Os alimentos abun
aldeias e ainda tinham um excesso, que permulavam com os portugueses.

Num primeiro momento os nativos realizaram suas permutas por ferramentas e ot c
tos que eram usados para preparar as roças enquanto construíam fortificações, derru
matas para a formação de lavouras das fazendas dos colonos que chegaram.

A Como essas relações só poderiam ser efetivadas segundo a lei tupi, que consistia em
^ cer sua mão-de-obra de acorde;) com asua liberdade edisponibilidade de tempo, oq

trariava as intenções de grande produtividade canavieira ealgodoeiia dos fazendeiio., ' ' '
ram-se as hostilidades.

Os colonos então tentaram aproveitar algumas particularidades dos descendentes t py
para adqttirir escravf)s. Assim, uma delas era o fato de os Tupinambá e lupiniUim teien
gos milenares, aos quais eles chamavam pejorativamente Tapuia, Goytacaz. Potiguar cíu
bárbaros, errantes, comedores de camarão. Eoutra; mesmo se considerando parentes, alguma."
tribos descendentes dos Tupy tinham rixas familiares, origem de guerras periódicas pela po.sse
de rios ou trilhas na mata e a captura de guerreiros inimigos, que eram comidos de maneira
ritual, idéia dos colonos era incitar guerras intertribais e capturar guerreiros para .serem ven
didos como escravos. Logo. os chamados Tapuia, os negros da terra, seriam os primeiros escra
vos da hist<')ria do Brasil.

S 1
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GUERRAS, GUERREIROS E ESCRAVOSEssa primeira idéia paraacaptura de escravos nao deu certo.
Isso porque um guerreiro Tupinambá ou Tupy-Guarani nao
gostava de negociar um inimigo capturado, pois fazia parte
de sua cultura comê-lo segundo os costumes rituais, e tam

bém porque para um capturado era uma honra ser comido enão escravizado.
Acolônia, nessa época, achava que os índios deveriam ser doutrinados reli

giosamente. Nesse momento chegaram os jesuítas, cuja tarefa era convencer os
índios a abandonar os costumes tidos como selvagens, os rituais profanos, a
antrtipofagia, a nudez e a poligamia. Assim, em 1549 chega a primeira missão
jesuítica chefiada porManuel da Nóbrega, composta deoito missionáiios, entre
os quais José de Anchieta.



A ALDEIA TUPINAMBA

P>
• W com vara.s.

-JL coberta com -^ape.
tamanho dependia do númercí de pessoa.s que
ali habitariam, que podia variar de cinqüenta a
cem. Sem janelas, tinha uma al:)ertura em cada
extremidade. Estava repartida em nichos, um
diante do outro. Para erguer uma maloca, oU
seja, um conjunto de ocas, eram nece.ssáiios de
quarenta a cinqüenta pe.ssoas. Em cada nicho
pendurava-se uma ini, rede, ou esteira. Dentro
de uma oca havia igaçabas (potes), cuias,
nhempepó (panelas), gamelas. porongos,
arco, flechas, bordunas, aves, animais, no cen
tro a tatarendaba (fogueira) sempm acesa. No
alto, o tipiti (espremedor de mandioca), a uru-
pema (peneira grande). Puçá para pescarias e
o induá (pilão).

Esses eram alguns dos costumes dos Tupi-
nambá e dos Tupinikim da época-

Os Tupy-Guarani também em mmios aspec
tos praticavam os mesmos hãbitos; no vnranto,
outros povos se entregavam a práticas beiH
diversas.

Na época da (}rande Mãe. quando ainda
fluíam a Tradição do Sol e a da I-t'-'- tima
cerimônia dedicada à Mãe Terra.
em preparar uma bebida ã base de casva.s de
frutas, que era ccjíocada em uma i^í^^aba t_-m
forma de ventre e enterrada nos arrcdoiv.s da
aldeia, na lua cre.scente, e relirada na lua eheia
com cantos e danças de reverência c" K'aiidão, a
cada indivíduo, depois de um grand^^ '̂ i-inde.
cabia um gde daquela bebida rnági^- '̂' "ánc eole-
brava a prosperidade e a abundância a
Terra ofertava a seus Vilhos.

eslinacla a

anos. a oca era erguida
fechada c

durar cinco

Seu

1" & r r cza d o> s

Nessa época (milênios atras?), não havia
necessidade de batalhas nem de antropofagia.
De acordo com a memória cultural, no início
dos tempos todos os seres humanos conversa
vam e viam os seres-espíritos da natureza,
assim como os espíritos dos antepassados. Com
o passar do tempo, esses mundos se distancia

ram, de modo que as relações com os seres da

natureza e o espírito somente puderam conti
nuar pelo Caminho do Sonho. Alguns seres

humanos desenvolveram a arte de manter o
espírito mais vivo e se tornaram ponte entre os
niundos apartados. Algumas pessoas se torna
ram especiais por dominarem essas técnicas.

Com o tempo, uns preferiram trabalhar com os
seres-espíritos através da lei da aliança e outros

optaram pela lei do controle e do domínio.

Esses seres eram os pajés.
No período cjue se seguiu à chegada de Cabral,

havia vários tipos de pajé, a maior paite distante
das antigas tradições e ao me.smo tempo, incon.s-
Cientemenic. saudosa delas. Havia os que se

aproveitavam da memória cultural dos povos

para manierem rclaçê^cs dc poder ou vaidade.

í'Xisiiam também os visionários, que eram os
pajés que tinliam scnsii")ilidade e.spiritual aflora-
cla, mas faziam interpretações deturpadas das
visões e sinais espirituais. Alguns acabaram

levando muitos povos pc^r caminht>s errados.
Mas existiam alguns grandes pajés, silencioso.s,
reclusos, habitantes solitários de cavernas ou

interiores de florestas, que. no catxs do sccuIcí.

procuravam ensinar, sempre cjue eram solicita
dos, a aitc dc andar pela Noite, pois. de acordo
com a mem(')ria ciillurai, essa época era o início
da Crande Noite da Terra. Nesse Cicl<^, o^ des

cendentes dos antigos Tupy foram ad( inuecendo
a tradição

i I o NZ o S
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oSONHO DA PACIFICAÇÃO DO BRANCOQ centro -^ívidido pelos Dragões, os Tapuia se refugiara,
gões era '''' futuramente seria conhecido como Goiás.
bi éiTr -Pitanias. Por esse tempo, os Tupmam-

espiritual, aTerra sem Males, peircaLnhoTp^ ^passagem para sua morada
guerras, buscaram aTerra sem Males elo cnações alugares de Poder, ou seja lu^are. Oração, através de seus cantos eperegri
tapés, que são portais de luz Os T ^ ''Sam os mundos do Céu eda Terra através de
Tapuia, os que mais preservaram atraXaoToT h ^

Osonho éomomento sasrado em .1 „ °
fas: purifica o corpo físicn «íti^ ^ ^ivre e em que ele realiza várias tare
aldeia; e, algumas vezes ar - ^ morada ancestral; muitas vezes, voa
futuro a;simc" ^ oEspirito do Tempo, vai até as margens do
xavante. ^ra o Sonho quecentralizava uma aldeia

AS ocas São divididaTnire™rctcull7a segZ^^^
\ç. \ ros, casa das jovens, casa dos anciães. No centro P famílias, casa dos solte

roda do conselho eroda do sonho Foi ' atividades: cerimônias, festas,
história do amansamento do branco narrou, apartir do sonho, o início da

OSonho da Pacificação do Branco começou em i7Ha j i i - da
. Coroa José Rodrigues Freitão da Cnnh^ ^ quando o tenente dos dragcíes da

l ^ nnvo vindo das Cvo i ^mando de Tristào da Cunha - que perante cj rei doV ^ Canoas dos Ventos era quem governava Goiás embrenhou-se paraapresar eacahrestar os Xavante, tido como "os Tapuia do centro brasílico". No mesmo instan-
^ futuro cacique Apoena sonhou que era chegada a Jiora de iniciar o

'̂Amansamento do Homem Branco".
Assim q nanou amen.sagem a toda aaldeia na roda do sonho, dtí outro lado do tempo o

tenente dos dragões passara ocomando a um alferes, pois lhe sobreveio uma queda de cava-
Era osinal de que omundo, através desse geslcí, estava do lado dos filhos da -l erra, pois o

mesmo acontecimento havia sido sonhado para ocorrer.

•am

Dra-
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o alfere,s. de nome Miguel de Arruda eSá, saiu com seus 98 soldados cheios "e '
epoder de fogo, mas erl tal aimensidão de mistérios que ocerrado de Gotas guardav^ q
nada conseguiram. Quando as trilhas pareciam levar àaldeia, deparavam-se com sem- .
Não sabiam que aquelas terras estavam também protegidas pelo Sonho

. ..... H:...:r^oraTn dele muitos «
m que aquelas terras estavam tamoem . . a- r.^r^T,^^ da

Quando oavô de Apoena narrou osonho, participaram dele muitos espíritos d'ngen -
nature^a, inclusive Wahutedew á. Ea mensagem dizia que um novo ciclo estava
no mundo espiritual e que no imindo-terra haveria que se lutar ao lado os ven o ,
OS ritos cuidavam das sementes do renascimento das tribos. pcrnvnm

Na época do alferes, os Kayapó nào tinham ainda sonhado esse .sonho, f
catequizados. Acabaram sendo aliciado.s pelo alferes. eaceitaram encaminha-lo
pas até a aldeia xavante. Os stjldados não haviam encontrado a aldeia antes
haviam feito magia junto com os espíritos da natureza para que os bianco.^ alferes eos
a magia não funcionava com os parentes Kayapó. De modo que os soldad
Kayapó atacaram os Xavante, que resistiram, porém mudaram para outro lug „

z-v ^ i-7:?A Antônio Pires do Campo eOs Kayapó eram aliados do alferes dos dragões porque em 1/õ ^e ouro daque-
seus dragões massacraram aaldeia dos Kayapó que impedia oacesso às mina
1 / r Ã tornando-sc inimi-la região, e nessa ocasião foram aliados dos dragões os guerreiro
gos desde então.desde então. minera-

Os Bororo ajudaram os dragões porque suas aldeias já haviam sido devasta p ^
óores, já sabiam da notícia de que os Pareci tinham sido devastados algumas ^ ^^Grande
tos outros povos, devastados até seus nomes, já não existiam em torno de Cr i

. ....... . morar feito lenda na memo-Montanha Sagrada. A
da dos Bororo. brota-

Oséculo XVIII foi assim. AMãe Terra era saqueada por causa da pedra douia aque ro^a^
va de seu ventre. Assim nasceram Minas Gerais, Goiás, Mato Grosso, na sonho para
ximo tempo. Mas no ctiraçáo do Brasil o avô de Apoena tinha sonhado, e nen
dm índio fica em vão.

• f...
kl *>'

•'Os sécií/os seguintes do Brasilforam debatalhas com oohjeího deescravi-
zação. que se expandia ano a ano. São Paulofoi a região que mais realizou
escravizarão indígena. De lá saiam asfamosas bandeiras' deaptesamento.
pelo mar. em direção ao sule ao norte do pais; pela terra, seguindo tiilbas
milenares iíidígenas. ctimo o caminho de Peahiru, que ligava Cauanéia a
Asunción (Paraguai). onde apresavam centenas de Tupy-Ctuarani. b tam
bém. noprimeiro período dafebre do outx). pelo interior do país.
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OS AVANÇOS DO SONHO

P

^^A*^dança foi dc)utnnando apacificação pelo sonho. De modo que fora
mistas

ara o povo indígena, osancestrais que regem a natureza toda
aevolução humana, como semeadores que espalham sementes pela terra e
observam, nutrem e cuidam até elas frutificarem. O índio surgiu desses
ancestrais sagrados: sol, lua, arco-íris, terra, água, fogo e ar. Dos reinos

vegetal animal, mineral. Oser Índio foi se amalgamando com e.sse.s sere.s sagrado.s. Edessa
diversidade emergiram tribos, povos, línguas. Essas tribos, de tão antiga.s, gttarda.tt ahistória de
suas civilizações como um sonho-memnrio u ~ mesmo"icmoria, de um tempo tao remoto que parece ate nicMuo
anteceder a memória do próprio tempo

Esse sonho-memória foi avivando n trarií/^- ^ i ^ */!• ic íqeraisluo a iradiçao dos povos de Goias, Mato Grosso, Minas oerais.
A essa memória cultural os estudioso»; c. • . c i . , , - • ^hama-usos, por ser muito diferente de sua ideia de hi.storia, cíiama
ram mitos . Eregistraram muitos mitos indígenas, que expressam nào uma invenção de um
povo, mas uma voz distante no tempo que tenta traduzir aproximadamente fatos, ocorrências,
transformações, mutações do homem da ^ a • i AHa tem

, , . ,, ' "3tureza, antes e depois do tempo Tal menioria icni
sido muito abalada nos últimos quinhentr^c~ . r. r^re-. . , ^ nentos anos, nao tanto pela influencia que possa ter recebido de fora mas principalmente pelo fato de ter sido negada e pelo fato de os antigo--^ terem
passado um longo período de guerras, mortes, fugas, escravizaçâo.

Quando oImpério morreu, os pajés continuaram sonhando, enasceram na República algu
mas idéias menos vio en^s arespeito dos povos indígenas. Um mestiço terena, que se tornou
soldado republicano, em ora vivesse oveneno da civilização, conseguiu impor perante as rela
ções com os povos a oresta um ideal de pacificação: "Morrer se preciso for matar nunca",
era o que dizia, e ficou conhecido como general Rondon.

por essa época m avez os Tupy-Ouarani retomaram sua busca da Terra sem Males, mas
aessa vez com odesep de que ela também florescesse no mundo material a^^m com oera no
^undo espintua .Muitas danças se passaram desde então.

Mas atarefa ep • ar obranco nao era tão simples, pois, conforme as civilizações impe
riais erepubhcanas do mundo progrediam em sua ciência etecnologia, avan "rtaml.éin sua
capacidade de violentar aTerra, De maneira que punha em risco não mais os Povos da Flores
ta, mas aMae que a un antemente ofena asua vida para ocrescimento, aalimentação, apros
peridade eaevo uçao e o as as vidas em todos os reinos: vegetal, animal, mineral e humano.

isjo houve na meta edo século XX mais um tempo de rasgar <> coração da terra ein
busca do ouro, oseiinga , a fundação de cidades, da catequizaçào. Povos da Amazônia
sonhavam com ador da terra, os Xavante sonhavam com arespiração do branco ansiosa cie

.. explorações.

m colocados à frente

embora seguissem a .. ao da alastrar caminhos para sugar as veias sagradas da Mãe Terra, não
veram chacinas ou genocídios. Avanços que em tempos antig(,,s t u.si-jromo }esiuriam a vida <-

de
hiram feitos sem violência.

manter atradição presei-vada
o sagrados do Mato Grosso.

c 1-^rra crieis nn n p cs n/<=> s

-ontinu^va. embora os cantos eas
avanço do Xingu, na Amazônia
parqu^

lanter a tradição prese ^
agrados do Mato Giosst ^mazônia'̂ buracos océu pode-bassy,.' bugiados do Mato Oros. aesses buracos océu pode-no ecp ten-ip(j um pajé yant)nian jevi ^p,-ópna ciência civilizada

usados pela fumaça da temp* '̂̂ Terra" ese preocupa até hoje
cs,s, , não quis ouvir opa]e- ^ ' ^.anD ^

^^^"acos d.. -...1 da camada c desarmonia

na

cha

em

rec

''•ar,, j
li í,

^ não quis ouvir o pai*-- oZ-ônio o. ^ mundo,
"rompimento da proVoca anos, eos povos i...

T" stis a "r esse espírito mau.^ '-••'̂ nrpadora desta terra esta para pensamento que esci

de' '' Sagrado edançaiF c ''''' ^.,^da de 1980fundaramass.
i Oibos saíram das aldeia-'' .isento- ^ da confusão que é. ''''dos . . ....dra.acõ^ , oara ag"

hoje

•i indí-

u-

asso-

S l"" ,ín. Na

"ia 'mcà,) 'Ml n)s .saíram -- jio seio da confusão que éa
''Otid-fV^^ floresta de ped»'̂ - t^-ões, oobjetivo de sen-'dadí- naclco «M-gani^'^ , hataina. i"'• Uniòcs, confederações, t durante ^ .. u,. .11 sem raiz. alma '-Mr-w-ò,,

' '''"'endo o se nerdeicU'* n:isci'U^
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SOMOS PARTE DA TERRA EELA ÉPARTE DE NÓS"

O
s olhos e as mentes intelectuais da humanidade começaram no século

XX a reconhecer os povos nativos como culturas diferentes das civiliza

ções oficiais e vislumbraram contribuições sociais e ambientais deixa

das pelos guerreiros que tiveram o sonho como professores.
' contribuição que os povos da floresta podemdeixar ao homem branco é a prá

tica de ser uno cy-i n r t- t-oni a natureza interna de si. A Tradição do Sol, da Lua e da Grande Mãe ensi
nam que tudo se ri i i

• ciesdobra de uma fonte única, formando uma trama sagrada de relações e
inter-relações de i-r. i s ^

' ^ modo que tudo se conecta a tudo. O pulsar de uma estrela na noite é o mes
mo do coração Hr^

• i^omens, áivores. serras, rios e mares são um corpo, com ações interdependen
tes, Esse conceitr» •', , pode ser compreendido através do coração, ou seja, da natureza interna
de cada um On-it^ \ . - > >

vuando o humano das cidades petrificadas largarem as armas do intelecto, essa
contribuição será r. .

^ '^^^mpreendida. Nesse momento entraremos no Ciclo da Unicidade, e a Terra
sem Males ,se

'^nirestará no reino humano.

^5
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O COMEÇO DO MUNDO

A
gu mitos indígenas dizem que o território situado entre o que é Ituj
oplanalto Central earegião amazônica guarda a memória do começo
o mundo. Os povos que habitavam próximo ao rio Tapajó.s deixaram

culturas que se desenv^nZelr
ca. Baseado em relatos colhidos apartir marajoara, devido a,a citada c

\ . p, . , do século XVI, inicialmente por aventureem busca do Eldomdo, como Fmncisco de Orellana, eposteriormente por jesuítas, dos mitos

TcruatrGrnd"r°''''"' an uma civiiização que printava pela arte eQue cultuava a Grande Ma.e ou como i-jcivia
^ ' ' prefere aarqueologia, idolatrava ídolos femininos. H

""lentoentrÍsZ' Tnon""' Piramidais, feitas de ouro, em algum
H um caciaue ^ •^^"'"ônias difundidas nes.sa cidade era apin-

ando an i""™ oparentesco com osol e ao mesmo tempo
'T h oresplendor esabedoria solar. Essa cidade, miiênios depois, tornou-sealvo dos aventureiros, pois ficou conhecida como oEldorado,

Floresceu ali um povo que plantava milho, considerado sagrado, semente do próprio sol, cul
tivava amandioca, praticava uma agricultura chamada "coivara", que consistia em queimar um
pequeno trecho de mata para ali realizar plantações. Quando a terra se e.sgotava. mudava-se
para outra região, enquanto aquele lugar se recuperava. E.sse povo ficou conhecido como "os
antigos Tupy . Eram guerreiros, bons caçadores, pescadores egrandes navegadores. Domi
navam magistraltnente aarte de navegar pelos rios. Outros povos lhes chamavam "maracatins",

r""povos do Amazl 'T' P^"«raram no planalto brasileiro.
rjas aaensl tq' cio "começo do mundo em suas histórias". fít>ie,tais passagens sao tidas comolendase mitos.
Para percebermos como opensamento indígena se espalhou ecomo expressa sua memória

cultura eesse jeito de contar asua história, vamcjs observar alguns mitos de diferentes povcxs
brasileiros. Foram escolhidos quatro mitos de povos completamente distintos em termos de lín
gua e cultura: o povo Des.sâna, que habita a região amazônica em .sentido ao Peru; o povo
Tupy"^" '̂"^^ '̂ que se expandiu milenarmente a partir do centro amazônico, influenciando
muitos povos, edominou todo olitoral brasileiro; o pfjvo Xavante, que habita a região do cen
tro geográfico biasileiro, entre Mato Grosso eGoiás; eopovo Yanomami, que habita o extremo
norte da Amazônia, em direção à Venezuela.

X
X
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ORIGEM DO MUNDO EDA HUMANIDADE
Segundo opovo Dessânu, (^ue habitei entr
os rios Tiquié e Papuri, no Amazonas.

Cí •„ princípio omundo não existia. As trevas cobnam
H:quan,o não havia
ma. I,sso aconteceu no meio d •

^ tentando-.se sobre o seu banco q
Enquanto aparecia, ela cobriu-se com enfeites e fez como u ç[,ama-
quarto chama-se •Uhtaboho taribu', oquarto de quartzo branco,
va Yebá Burò, a 'Avó do Mundo', ou 'Avó da Terra .

Havia coisas misteriosas para ela criar por si mesma. Havia
riosas: um banco de quartzo branco, uma forquilha para segura . ^
cuia de ipadu, osuporte de.s.sa cuia de ipadu, uma -ia d^^^P
O suporte de.ssa cuia. Sobre essas coisas misteriosas q
por si mesma. Por isso ela se chama a 'Não Cnada .

Foi ela que pensou o futuro mundo, sobre os futuros seres.
aparecido, ela começou apen.sar como deveria .ser omundo^^ os
quartzo branco, ela comeu ipadu, fumou o cigano e se p •
deveria ser o mundo. , ^ .p levantar

Enquanto ela pensava no quarto de quartzo branco, começou •
algo, como se fo.s.se um balão, e em cima dele apareceu uma c®P
Isso aconteceu com o seu pensamento. Obalão, enquanto se eva ,
veu aescuridão, de maneira que esta ficou dentro daquele. Oba ao ei
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do. Não havia ainda I117

luz. Tendo feito isso ela chamou'Tl
Ela ochamou como se fosse , "'̂ "kowií, 'Maloca do Universo'.

rinnarln na • - ^nia grande maloca. Este é o nome mais mencionado nas cerimonias até hoje

OS CINCO TROVÕES - Denn-
maloca do universo Volto ®® colocar pe.ssoas nessa grande
coisas eram especiais- não e "
da boca efez transfomiar em'ho ^ "''í"'"''
eram chamados • "^cus, os 'Avôs do Mundo'. Eles eram trovões,

quartzo branco\prrqurÍr'°"'''̂ ''°''°'̂ '''™''''®®'
no Quartn de 1 es sao eternos, eles não são como nós. Isso ela fez
homens por eirc^osTaL"
Saudou-os como se fossem " Umukosurã, isto é, 'irmãos do mundo .
Umukosurãnehko isto é 'tata responderam chamando-a
todo ser que exist; no m^ndo °

MatocaI'°MutdÍost^o!L™^^^ f̂*
O nrfmpírr. n • cinco. Nós os chamamos 'Avós do Mundo.
da direto ac 7""°®^""°' ° ^hefe. Osegundo, oquarto

dança A grrardar ocasco de jabuti tocado nos dias especiais dedança. Assim também era na Maloca do Universo. Oquarto tmvào recebeu o

TaTtoto' t; -'-«-"do quarto. Por fim,
7mo °"de donnem os hóspedes,

ficava um sext^" ° terminava em forma de torre. Na ponta da torre,
ranrgavi7"o'r"°'

quer dizer o'F' T Umusidoro (ftmil do alto),querdizer, o Fim (osconfins) do Mundo'.
Cada um recebeu assim oseu quarto nes.sa grande Maloca do Universo. Esses

mesmos quaitos tornaram-se malocas, que se chamam Umukowi'iri, 'Malocas da
Universo'. Cada trovão ficou morando em sua própria maloca. Ainda não havia
luz no mundo. Só nessas malocas havia luz, do mesmo modo que na maloca de
Yebá Burô. N(j resto do mundo tudo ainda era escuridão."

C3 1" ^ rrcn dos nn iI |o o n/o s

UM MITO TUPY-GUARANIr ^Ivl MIIU luri-vs'"'^ ,
^ - AoSol tataravô desse Sol que ve
dM í 'rfachimbo sagrado eda himaça desse

# % mos, sopiou Chamou sete anciaes e
1 • cachimbo se fez a^ humanidade'. Os
V ^ disse: 'Gostaria q ^^u; e

^ciàes navegaram em uma canoa ^ depositaram os desenhos-se-
" ^ohra-canoa levou-os até a Terra. Logo - urimeiro ser humano

^1 1^ — conio unia coui<i r
^ciàes navegaram em uma canoa e depositaram os desenhos-se-

^ "^obra-canoa levou-os até a Terra. Logo ^
de tudo o que viria a existir- Enta ^ ^

I 'Você é o guardião da ^ anciães se transformaram.
«i^em desceu do céu através do repassado, oque viria aser Sol. Elo-

nome era Nanderuvuçu, onosso Q^ande Rio Nanderykei-cy, a nossa
Us anriò.^.. t-:_ .-,,.-.TÍt- das Ág^ãS se transsformou

-v:>eeu üo ceu anavv... - Antepassado, o que vuia u
nome era Nanderuvuçu, o noss Grande Rio Nanderykei-cy, a nossa

anciães fizeram surgir das Aguas ' um se transformou
'̂ tepa.ssada. Depttis que eles gem -"°^°'.eaoutra,naLua.Sãono.s,sostata.avos.
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A ORIGEM DO MUNDO SEGUNDO OS XAVANTE

ois homens foram postos na Terra por meio do arco-íris.
IEram Buteewawè eTsa'amri. Seus nomes foram dados pela
Voz doAlto. Eles tiveram compaixão um do outro porque
não havia companheira. Após sentir tal compaixão, a Voz

do Alto disse. Tire quatro pauzinhos e coloque dois decada lado. Risque um de
vermelho e um de preto .Terminado o trabalho, Butsewawè chamou Tsa'amri e
disse. Escolha conforme asua preferência'. ETsa'amri escolheu o pauzinho de
risco vermelho. Opauzinho de risco preto ficou para Butsewawè. Logo depois,
surgiu uma mulher para Tsa amn, do pauzinho vermelho. Edo pauzinho preto
surgiu uma mulher para Butsewawè. Daí aconteceu oprimeiro casamento. Eos
dois entenderam osignificado do pauzinho da seguinte maneira: a cor do pau
zinho que se tinha transformado em mulher era, conforme a escolha deles, a
xnatica do clã, estabelecendo assim a organização da descendência. Depois dis
so, cadaum deu o nome à própria mulher.

Bu©ewawè chamou sua esposa de Tsinhotse'e-wawè e Tsa'amri chamou a sua
cie Wa utomowawé. Após cada.um ter dado onome asua esposa, perfuraram as
orelhas com u sso de onça parda para dar força ao espírito sobre ochão.

Em segui a, os ois faziam cantos todos os dias, virados para osol nascente,
segurando na mão direita a flecha sagrada. Essas flechas tinham sido postas
pela Voz do to no corpo do Arco-íris. Aoração era dirigida aos Danhimite, os
espíritos bons que dão vida às Crianças, e repetidas três vezes por dia: 'He, he,
he, we wate clamé dato pibui ho lhe, tô tané', que eram cantos de gratidão pelas
almas dos futuros Xavante que viriam.

Eassim tiveram osprimeiros filhos. Em seguida, duas filhas. Passados os anos,
Butsewawè casou o seu filho Pini'm com a filha de Tsa'amri. E assim foi indo '

D
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A CRIAÇÃO DO MUNDO
SEGUNDO OS YANOMAMI

Ornam — O Pai Grande —

Teperesi - pai, filha - que ainda não

A mulher grande, bonita que ainda não
Na cachoeira moravam.

A roça. A roça imensa.

A tainha, a mandioca, a banana pacovi, a tainha.
O Pai Grande enormes plantas criou,
Ofereceu roça,

Tanga

Tanga bonita

O Pai vem chegando, mudas de bananeiraspacovi
trazendo

Anzol pescou Omam pelos pés na casa.

Mulheres não havia antigamente não

Yanomami não

Omam somente mora

Omam dele semente

Primeira fez-se loinani,

Fundo estava água dentro fundo.

Omam de si Mulher filha

Sexo muito fechado

Sexo buraco guarda mistério

Água espírito
loinani, Omam floriu

Urina o buraco pequeno muito
Como ânus beija-flor. Omam floriu

Rio, mulher se fez
Do mistério água

Rio toma banho, grande rio, cachoeira
Omam azul

Grávida, grávida enorme, serra

Árvore, mato, arara.

<f>^
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Essas histórias revelam ojeito do povo indígena contar a sua origem, a
8 o mundo, do cosmos, e também mostra como funciona o pensa

mento nativo. Os antropólogos chamam de miios, e alguina.s de.ssas hist^
nas sao denominadas lendas. No entanto, para opovo indígena é um je.to

routras realidades ou contrapartes do mundo em que vivemos. E>
maneira geral, pode-se dizer que o índio classifica a realidade como uma
pedra de cristal lapidado que tem muitas faces. Nós vivemos em .sua totali-

sere""' d"''"" parte dela através dos olhos externos. Parasentas, é necessário ativar oencanto para imaginannos carno são
as faces que não podem ser expressas por palavras.

PEQUENA SÍNTESE CRONOLOGIA
DA HISTÓRIA indígena BRASILE
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WAHUTEDEWÂ, O ESPÍRITO DO TEMPOO tempo, para os povos indígenas,éuma divindade sagra
da encan-egada de manter a Lei dos Ciclos: as estações
da Terra e as estações do Céu. As estações da Terra po
dem ser medidas pelo Sol e as estações do Céu, pela

Lua. Otempo faz a ligação do ritmo - que é coordenado pelo coração - com a
ação eainação. OPai Tempo tem muitos nomes entre os povos. Opovo Xavan
te chama o espírito do tempo de •Wahutedew'á.

Quando chegaram as Grandes Canoas dos Ventos (as caravelas portugue
sas), tentaram banir oespírito do tempo, algemando-o no pulso do Homem da
civilização. Dessa época em diante, otempo passou aser contado de modo i
ferente. Esse modo de contar o tempo gerou a História, e mesmo a História
passou aser contada sempre do modo como aconteceu para alguns enão do
modo como aconteceu para todos,

Aqui, a partir desse tempo inventado pela civilização, foram resumidos os
principais fatos desse tempo - inventado, mas de ações humanas reais e,
lizmente, na maior parte da vezes, ciiiéis.
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f niíli^ (tron-
Cabral encontra os Tupinikim, da grande pará ao Rio
CO tupi-guarani) que ocupava quase to
Grande do Sul.

nesas no Brasil (Cabo Fno,
Instalação das primeiras feitorias porti. g tintei e escravos.
Bahia, Pernambuco) para otráfico éo pau-de-unta

K . ,5 escravos índios para a
Em Cabo Frio, a nau Bretoa embarca oa interessados em
metrópole. Incursões de corsários franceses
pau-brasil.

o Lopes de Souza de
Expedição de Martim Afonso de Souza e er
reconhecimento e posse da terra. -r-imbo) de produtos
Endurecimento dos termos de intercâmbio es
nativos por manufaturas européias.
Contingenciamento da mão-de-obra m igen
trabalho, ainda através do escambo.
Mais embarque de escravos para Portugal.

Implantação do regime de capitanias a posse da
gração de colonos, atentando contra amulher md.gena, P
terra e a liberdade dos índios.

"verdadeiros homens
Breve papal de Paulo III proclama os índios
e livres", isto é, criaturas de Deus iguais a to o."

Reaçõe,s dos Tupy àconquista: 12.000 índios "
Pernambuco; somente 300 chegam aChachap y > exaurin-
Sessenta mil Tupinambá fogem da opressãodo-se pelo caminho, até atingir afoz do Madeira (1530

OS Carijô, grupo guarani da capitania de São Vicente, são assalta-
em várias capitanias,dos por preadores de escravos e vendidos em k

mií^rreiam entre si, arrebanhan-
Para escapar a escravizaçatí, tribos gucii
do escravos para a indústria canavieua. à
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*^hega aprimeira missão jesuítica, chefiada pcír Manu^4 da Nobre
8 1com oito missionários, entre os quais José de Anchieta-

issolve-se o regime de capitanias.
^estabelecido ogoverno-geral. ainbo

orne de Souza, primeiro governador-geral, reimplanta o es "
para obter alimentos e trabalho dos índios, mas nao imp^
escravização.

^ segundo governador-geral, Duarte da Costa, perniitt^ qne o
°rios escravizem etomem as terras dos grupos tribais maic p

^mos dos estabelecimentos coloniais.
lentos confrontos entre índios e brancos na Bahia (

hegada de Mem de Sá, terceiro governador-geral- '
ia recusam-se aplantar, sobrevindo a fome em toda a

s jesuítas agrupam 34.000 índios Tupinambá em onzc paroquias
a557~ 1562).

pulsào dos franceses do Rio de Janeiro com a ajuda de índio.
iupinambá.

^ra conseguir escravos "legítimos", Mem de Sá move 'g^ierra jus
ta" anc n . . j-j-^^jcidado oaos Caeté, sob a alegação deserem pagãos e terem
primeiro bispo do Brasil, em 1556.

^lüência da guerra aos Caeté; epidemias de fonic ode vario
-imam 70.000 índios na Bahia.

Início provável do tráfego regular de escravos negros a(J Brasil.

Pidernla de varíola se alastra pelas aldeia.s indígenas na Bahia,
•'̂ rjbreviventes se oferecem como escravos por um prato de

farinha.

^ ahuso da exploração de trabalho indígena e os castigos infligi-
às missões levaram a Companhia de Jesus a recomendar

l^-^deraçào aos sacerdotes, proil:.indo-o,s também de reecber
"smolas" dos índios.

1610

1611

1612

1615

1621

1622

1628

1631

1639

1640

a
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na bacia do Prata,
Instalação das primeiras reduções que viria a ser a
hábitat de inúmeros grupos guaianis e n
"República Cristã dos Guarani .

Alegislação portuguesa reconhece a quando cativos
dos "aprisionados em guerra justa edos 8
de outros índios".

, - Aliam-se aos Tupinanv
Os franceses desembarcam no Maraniao. . ^j-^os AbbeviUe
bá e cíjnstroem o forte de São Luís. Padres cap
e D'Evreux encarregam-se da catequese.

. Qs portugueses expul-
Ajudados pelos Tremembé, grupo Tupinambá, aliados
sam La Ravardière do Maranhão. Os 1 •
dos franceses, são sanguinarianiente reprimi os.

nescentes Tupinambá
Uma epidemia de varíola aniquila os rem
da costa do Maranhão e Grão-Pará.

T 'o e Belém. AmetrópoleOs jesuítas fundam colégios em Sao Luis j^uscar os índios
confia aos inacianos a missão dos "descimentos
nos altos rios e reparti-los ao seiviço público e p'

' • s de Guairâ (Paraná).Os bandeirantes atacam as reduções jesuitica ^ j^^atlos a São
Quinze mil escravos guaranis, postos a ferro, .
Paulo.

1 • o ns oadres a transferir
A devastação dos bandeirantes obriga o
100.000 Guarani das reduções de Guairã para
de Iguaçu. Chegam apenas 10.000.

1 1 com flechas, lançasQuatro mil Guarani derrotam os bandeirante
. .íi-jc nnr licença da Coroa

e fuzis, importados e fabricados pelos jesuíta, p
espanhola.

I.evanle de colonos em São Paulo contra a bula de lUbano VÍII. Os
jesuítas .são expulsos e reintegrados em 1643 poi oídem légia. A
II r I - 4 ^ incorrem nt) caliveiixi de])ula reafirma a excomunhão dos que inci^in-

índices
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bandeirantes sào mais uma vez derrotados pelos Guarani
Mbororé (margem direita do rio Uaiguai).

Depois de haver escravizado ou aniquilado cerca de 300.000 Gua-
bandeirantes paulistas cessam suas incursões de "caça ao

io nas reduções jesuíticas do sul.
expansão pastoril do nordeste atinge um subgrtipo aimoré,

en, em lihéus, Bahia. Primeira etapa da chamada "Guerra
dos Barbaros".

Cor^ '̂̂ ^ padre Antônio Vieira ao Maranhão. Por ordem da' a questão indígena no norte é entregue aos jesuítas.

Aprovisão de 17 de outubro de 1653 reintroduz na legi-sl^Çao a

"res escravizar os índios por motivo de "guerra justa" ederesgate .Reiniciam-se as entradas para captura de índios.

Bandeirantes exterminam os Paiaia, gaipo tapuia do .sertão da
dos Bârb^"^^ ^""^regar suas terras ao gado. Outra etapa da "Guerraaros , que acabou com inúmeras tribos.

rideirantes paulistas iniciam o "ciclo do ouro" com a expedição
Pernão Dias Paes Leme a Minas Gerais.

Parente, filho do exterminador dos Tupíuambá do
ao, dizima os Tremembé, grupo cariri do litoral do Ceará.

Ig das Missões do E.stado do Maranhão. Ametrópo-^ tira dos colonos aadministração das aldeias eas expedições
esgate, que são entregues outra vez ao.s jesuítas.

Nova lei atende os moradores do Estado do Maranhão para o
governo dos índios.

Vitória dos jesuítas sobre os colonos no Estado do Maranhão. No
entanto, são obrigados a dividir o poder sobre os índios com
outras ordens religiosas.

7<f>

na 1692

1701

1712

1718

1726

1727

1728

1734

a
terra das nr.il p. a-r •=> ®

liado dos holandeses,
Os Janduí, .subgrupo dos Taraiiiu, que fo da história do
firmam um "tratadode paz' coma Coioa,
Brasil. São considerados "livres .

no rio das Velhas (Mi-
Os bandeirantes desccjbrem jazidas de sem quea
nas Gerais). As populações indígenas sao
história registre seus nomes.

d ste destrói estabeleci-
Última grande revolta dos Tapuia do no
mentos granadeiros do Piauí. Ceaiá e Ma

ç I reintroduz e justifica
legislação colonial, sob argumentos a

a escravização dos índios. contra ouro em Cuiabá
Obandeirante Antônio Pires do Campo cujas aldeias são
e Guaporé. Entra em contato com os P'
devastadas pelos mineradores.

.. » forma unia bandei-
Bartolomeu Bueno da Silva, o Anhangue Qoiás. Os índios
ra com Carijó (Guarani) e descobie ouro ancestrais dos
fogem para o Tocantins. São provavelmen
Avá-Canoeiro.

Guerra de extermínio aos Timbira do Martm^. 9ue resistem ao
cativeiro eàexpansãti do gado sobre suas te

V.Í, 20 000 Manao da foz do noBelchior Mendes de Moraes extermina zu.
Negro. Na resistência se destaca Ajuricaba.

z^nr ito com os Bororodo MatoAntônio Pires do Campo entra em con
Glosso. Com sua ajuda, ataca os Kay^ I
o ace.s.so às minas desse Estado. cf^uc nlH
Cl, .• f,-., ns Mbayá-Guaicuru e seus aliaE decretada "Huerra iusta contia os

........ ,.,e
çoes paulistas no rio Paraguai rumo ao
guá sào ma.ssacrados.

A

1742 Édeclarada -gr,erra iu.sta" ao.s Kayapó de Goiá.s.

.. ,t
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1750

1755

1757

1759

1808

1823

»
1824

1831

1835
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nhão,Bula papal cie Benedito XIV proíbe, sob pena de excomu
tiveiro secular ou eclesiástico dos índios.

o

Os Guarani são atacados por um exércitoum

esocuparem os Sete Povos das Missões. Pelo Tratado de
esse território passa para a Coroa espanhola.

ei de 6de junho de 1755 extingue o cativeiro dos índios,
nalmente estavam alforriados.

Nomi-

Omarquês de Pombal cria oregime de diretório em sub.sliu^" '̂
^Çao missionária para governo dos índios.

Por ordem de Pombal, aCompanhia de Jesus é expu
odos os seus bens revertem ao Estado.

rês cartas regias de d. João VI reeditam aescravização dos índi
por guerra justa". Os Botocudo de Minas Gerais são diziuiado.

a do Brasil.Isa

José Bonifácio, o "Patriarca da Independência",
memória; "Apontamentos para acivilização dos índios bravos do
Brasil . AConstituição de 1824 não incorpora esses princípios,
^guns deles são depois retomados por Rondon.

Os Xavante, divisão dos Akwen, pressionados pela expãU''̂ ^
il, chegam ao Tcjcantins. Depois <18591 emigram ao aguaia e,

Pur último, ao rio das Mortes, Mate:) Grcxsstj.
Gerente (outra divi.sào dos Ak%ven) permanecem no px-antins.

Geebem uma reserva para seu usufruto do imperador d. 1edro II.
capuchinho traz sertanejos para suas terras. Apopuki'-^^^ do.s

Gerente declina de 4.000, em 1824, a 1.360, em 1900. 800 em 1929
^ 350em I957.

í^^vogaçào das leis de 1808 e 1809 que permitiam a •guerra justa"
contra os índios.

Edode a Cabanagem na Amazônia, principal insurreição nativi.sta
Brasil. G,s Munduruku e Mawé, df) Tapajós e Madeira, os Mura.
Madeira, bem como grupf).s do rio Negro aderem aos cabanos.

7S

1839

1840

1843

1845

1850

1897

1904

1910

1912
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Zperseguição às tribos
Rendição dos cabanos. Epidemias e a atro Aniazônia.
que com eles combatiam devastam enorm

' • s na Amazônia, princi-
Início da fase extrativista de gomas elastica inúmeras
palmente da borracha (1879M910),
etnias tribais.

dres capuchinhos para
Ogoverno imperial autoriza avinda de pa r
catequizar os índios.

rovíncia e o diretor
São criados o diretor-geral de índios brancos. Prevale-
de aldeia para regular as relações entre m últimos,
cem, como era de se esperar, os interesses

. 1850 regula aposse da ter-Alei númercí 601 de 18 de dezembio de territórios tribais
ra pela aquisição enão pela ocupação efeti ^^^j^jtas àlegaliza-
•são incluídos na categoria "terras pariicu ares
çào em cartório.

do Araguaia, são reu-Os Kayapó de Pau d'Arco, região de camp • -^Q^adores locais.
nidos por um missionário dominicano com
Dos 1.500 índios então existentes não resta neniun

•-'n 1 construção de linhasCândido Marianti da Silva Rondon inicu ' contato amistoso e
telegráficas de Cuiabá ao Amazonas. Entia ei
pacífico com inúmeras tribos de Mato Grosso e P

• « nrofessores universi-
Rondon e um grupo de militares positivis a., p (lei

. Proteção ao Inaio t.iei
tários e sertanistas fundam o Seiviço de Proteça
8.072 de 20 de julho de 1910).

Ac;o,missão Rondon padfioa os Nambikwara, tribo muito aguerri-
da, calculada em cerca de 20,000 índios.

OeinóIt)go c:un Nimuendaju recolhe os sobreviventes Apopoku-
va-Guarani c^ue em fins do século XIX iniciaram uma migraçao de
Mato Grosso ao Atlântico em busca da Tetra sem Mal

77 Cp
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ficaçào dos Kaingang paulistas, atingidos pela
lavouraç rt» c-
p .p. noroeste de São Paulo.'̂ ^Çâo dos Xocleng de Santa Catarina, cujas terras ric

^cárias são entregues aos alemães.

cificaçào dos Baenãn remanescentes dos Botocaidu
j As densas florestas que habitavam são derrubadas p

8^ràs plantações de cacau.

Pacifî ^açào dos Xavante do rio das Mortes, área de exp^ de

feendas de gado.

Pacifî ^açào de diversos grupos dos Kayapó do sul ào 1 Goro-

hre ^nn, Kuben-kran-ken e outros, cujas terras
seringueiros e castanheiros.

5ão invadidas

emento das fontes de expansão agropecuária
para a Amo-,- . i An por cento

da "^^onia e centro-oeste, onde se concentra ou tPopulação indígena atual.

198 da Constituição de 24 de janeiro de 1967 di^^ "As ter-
habitadas pelos silvícolas são inalienáveis nos terrno'' qne a lei
^ral determinar, a eles cabendo sua posse permanente' 'an
^^conhecido o seu direito ao u.sufaito exclusivo da^ nquezas

"attirais ede todas as utilidades nelas existentes".

slyTr ° Proteção ao índio, éinstituída ãFunai Clei

^^^vantamento aerofotogramétrico do projeto Radam revela grap^
jazidas de minérios em áreas ocupadas por grup"^ tribais na

azônia. a exploração agropecuária, madeireira e ^ Poi
'̂•^ndes latifúndios e empresas multinacionaús, a
'̂ ha-e.strutyj.gj. de estradas e hidrelétrica.s ameaçam asobievivèp.

des,se.s grupos.

^«íatuto do índio (lei Ó.OOl de 19 de de;,embro de
artigo 19 a demarcação das terras indígena-s.

efetivada.

so

^ niintífadora

1974

1980

1981

1982

1983

1984

1985

1986

1987
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do Pará; até hoje não
Projetado o Parque Indígena Kayapo. no su
foi demarcadc:).

O ainda não reconhe-
Fundada a UNI (União das Nações Indígena
cida pela Funai.

dônia) e o Grande Kara-
Projetc) Polonoroeste (Mato Giosso e Ro terras e causam
jás (Pará e Maranhão) deslocam índios
grande impacto ambiental.

1Ha Bahia às tentativas
Resistência dos Pataxó Hã-Hã-Hãe, no sul d
de expulsão de suas terras. ^ pederal em 15 de
Histórica eleição de Mário Juruna à Cama
novembro.

Movimento pró-diretasHá com Mário Juruna enviand
jetos ao Senado.
Cresce número de garimpos em terras indige

Crise na Funai com troca de três presidentes Krenak)
são da UNI entrega documento (com indigenista.
em Brasília reivindicando a criação de um novo

Organizayôe.s de apoio ao índio e UNI
sobre direitos indígenas para aComissão A ^^teproje-
da pordecreto do presidente José Sarney pan
tos para a nova constituição.

• t-c sete unidades da
Há oito candidatos indígenas à Constituinte e
federação: Oavi Yanomami (RR); Gilberto P. ac

" / isjicolflvi iscrv-i^
Alváro Tukano (AM); Biraci Brasil lauanaua (A , /i--,pN
we Xavante (MT); Idjahurí Karajá (GO); Maicos Terena
Mário Juruna Xavante (RJ). Nenhum dos candidatos conse^,
eleger.

índios Txucarramàe fazem pajelança na lampa do Congie.v
Nacional a fim de afastar as maus espíritos e atiaii os bons paia
proteger os constiiuintes e dãti um cocar de piesente a Ulysses
(i uimarães.

& 1



1988

1989

1990

1991

1992

1993

1994
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No dia 28 de março, 14 índios Tikuna do alto Solimôes (Amazo
sao assassinados, 23 foram feridos e 5 desaparecem numa

^""^omendada por madeireiros. ^
ernardo Cabral (relator da Constituinte) altera direitos dos ín
^P^ovados em primeiro turno - entre eles houve a exclusão

recho que estabelece que as terras tradicionalmente ocupa
pelos índios são destinadas asuas posses permanentes.

ojeto Calha None gera polêmica entre povos indígenas
governo.

Realização do Encontro de Altamira. Entre os temas do encontro
está aconstrução do Complexo Hidrelétrico do Xingu. Na mesma
ocasião ocorreu a Festa do Milho, realizada pelos Kayapo-

Colônias indígenas do alto rio Negro, local do projeto Calha Nor
íe, passam através de decreto a ser área indígena; seria esse rim
l^eio do Estado para se livrar das responsabilidades em matéria e
esenvolvimento comunitário que estão ligadas à figura de colo

ria indígena.

Os Kayapô A'Ukre firmam contrato com uma indústria inglesa
para a exportação de óleo de castanha-do-pará. Isso deu maior
importância a Paulinho Paiakan como o indígena do ecologismo,
pois somente extraem o óleo sem derrubar as castanheims.

ECO 92.

^rimpos invadem área dos Muncluruku no oesle do Purá.
Trinta equatro índios Sateré-Mawe recebem certificado de profes
sores após curso de quarenta e cinco dias.

Concedido liminar proibindcj exploração de madeira na aldeia
indígena Xikrin do Cateté no sul do Pará.
Funai e Ibama apenam o cerco contra madeireiros no sul do Pará.

1995

1996

1997

1998

ca
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ndido evai a leilão. Aex-
Mogno retirado de reserva caiapo eapree ^ j^j-asileiro. Paiakan,
ploraçào era feita por integrantes do indígenas a
liderança caiapó do Pará, quer implanta de resgatar os
Universidade Kayapó Mebegnokre, com a ma
costumes da tribo.

ao resgate do es-
É realizado na Guatemala encontro com povos Maia,
pírito eda ciência nativa. Participam lemane ^ primeira vez
Ketchua, Aymara. Tupy, Tapuia, Karib e Ka u convida um
em sua história, aUniversidade de Oxford, ^ ^^representante
índio brasileiro, que é respeitado como mem r^
de uma tradição religiosa, espiritualista e milenar.

1 Sul se encontram na flo-Oitenta anciãos indígenas da América üo ^g^jj^ariedade entre
resta colombiana para realizar rituais de paz e
os povos.

ctonford Califórnia, a pre-O Instituto Nova Tribo denuncia em 8tani e aliciado-
sença constante de missões americanas catequiza o
ras de povos indígenas na Amazônia e a multina-
sabedoria indígena por parte de grupos que fluciadoras).
cionais in.staladas na Amazônia, através de estiateg

S3
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ACONTRIBUIÇÃO TAPUIA ÀCULTURA BRASILEIRAOSpovos chamados "Tapuia" no século XVI pelos
bá e "negros da terra" pelos primeiros colonos
de São Paulo são catalogados hoje por antrop ^
bá e"negros da terra" pelos primeiros colonos ^
de São Paulo são catalogados hoje por antrop ^-gg^a-
número de 206 "nações" indígenas, somados os qúltimos quinhentosram dos guerreiros descendentes dos Tupy. No correr destes ulti XX,

anos, acivilização ocidental cresceu, expandiu-se e, principalmente no j^Lifica
voltaram a encontrá-los, e até hoje, de vez em quando, topam com
antes vistos, nem pelos próprios Tapuia. _ fazer

. . nrociiraranNessa década, a partir de 1980, historiadores e antropólogos pro
nlevantamento da contribuição nativa para asociedade brasileira. ç, 7
Embora não reconhecida pela sociedade, éenorme acontribuição ^ exern- O
ra brasileira. Infelizmente, há também aexploração do sabei indígen , ggjrostura brasileira, intelizmente, na tamoem a expioraçao uu ^ trangciro®

pio, em relação à fitoterapia por paite de laboratórios farmacêuticos j-elação
com falsos intuitos científicos e grandes propósitos de lucros fáceis. . rjcie osCUIIl 11 ^1^1 t ^1

ao seu saber espiritual, proliferam pelas metrópoles "xamãs uip «r»rendi-
j^r/^r/^s.se oe apTapuia, depois de milênios, são os povos que despertam mais interess

zado por parte da ciência da psicologia, da biologia eda educação ^partir da
As biotecnologias desenvolvidas pelos índios, muitas vezes a qua da

tradição dos Tapuia do Sonho, contribuíram sensivelmente para
Mãe Terra.mac cie lidar com anui

Segundo estudiosos da civilização urbana, as formas nativas floresta a
e a fauna a fim de manter um equilíbrio sustentável levaram os cie ali-
desenvolver técnicas de manejamento de solo, de plantio eproces^^ fiearam c
mentos, bem como técnicas e eqLiipamentos para caça e pesca. ^ ^ nní^di-
nomearam em sua língua tribal áivores e plantas utilizadas na alimentaça
camenios, confecção de in.strumentos de caça e pesca, construção de
barcos, etc.



CULTIVO DA terra

exemplo disso o aterra já era cultivada pelos indígenas. A
cerrados, sabia apesar da diversidade ecológica das savanas e
de recursos natur^^^ ^ chuvas esecas fornece grande abundância

de 1a2metros de diâmetro ede 50 '̂'̂ os Kayapó localizavam depressões no terreno
palha misturada com cupinzeiros ^ "^^"tímetros de profundidade e as preenchiam com
formigas vivas, para que estes brigas^^^^^°^ esmagados de formigueiro, bem como cupins e
pondo eagregando nutrientes ao sol deixando assim os brotos em paz cdecom
restas em pleno cerrado. Essas ilhas ' P^^ntavam espécies úteis, formando ilhas de fio

F

trepadeiras que produzem água n - ^^^postas de arvores frutíferas que atraem eaç ,
semidomesticadas eilhas de recursos sombra, lenha, formando espécies
remanejo intencional do hábitat afim método, também outros ameríndios faziam o
sua integração com comunidaH^c . o crescimento de comunidades vegetais e animais e com o próprio homem.

&&

d

CLASSIFICAÇÃO DE PLANTAS ^̂ conhecidas euti-Não existe um levantamento ;„dios •'batizam" as plantas em
lixadas pelos indígenas, mesmo porq equivalentes as
sua língua nativa. Assim, muttas espec
plantas cientificamente catalogadas. cultivadas,

As numerosas espécies de plantas usadas pelos indtgen . (construção de casas
sâo empregadas para diversos fins, tais como °„„,mentação pessoal eprodução
nteios de transporte, utensílios domésticos e de tra
de corantes, venení>s ou drogas; uso mágico e jogos.

idnde na alimentação e na
As principais plantas utilizadas pela descobertas edomes-

industria (farmacêutica, cosmética, aliment.c.a) foram
ticadas pelos índios da América. (erroneamente ,

Das espécies alimentícias podemos citar a m̂andioca, oto- 5
chamada de inglesa, pois é originária do fmgíferas. omamão, o
mate, feijões e favas, como o amendoim; e, en desconhecidas dos
caju, o cacau, sem contar muitas que araticum, etc.
povo-s "civilizados": guacari, ingá, abio, murici,

- d- s foram adotadas pelaInúmeras outras espécies utilizadas pelos in to ^ ^ j,,dios
civilização européia, como a.seringueira, que P" objetos. Aborracha
já utilizavam para confeccionar bolas, iroperm^t ^ando aAmazônia era
foi descoberta somente em meados do século ' ^Oúniccj lugar do mundo ater aseringueira. ^ ' d' ^

"Várias espéc ies de palmeiras também eram para
delas retiravam o palmito, o fruto, a castanha para p y,. íihvãs
vários fins, as fibras para coberturas de casas, cestarias, inúmeras fi-
mais finas para produzir ficxs etecidos, epor hm ama ^^ ^bocaiúva, a
nalidades. As mais utilizadas sáo o babaçu, o buiiti, ç
aLipunha.

^5
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mo base as plantas c,,™,- produzidos pelos laboratórios tem co-

rada pela civmzação ocidental'"?''"''' ^ praticamente igno-Cimento nem respeito indígenas não receberam reconhe-
empregam aflora me^irt' área. As populações rurais
citar algumas dessas espéciL inúmeros males. Podemos
•quinina: para acurfd" maij,;,.
• copaíba: para curar feriHoo
• coca: usada pelos índios "P 'OS índios como estimulante.

Outras espécies de nlanro
mo os corantes, retirad ^ "" ornamentação pessoal, co-
(corante preto), dentre ou^s" l^corante vermelho), do jenipapo

J—)as plantas estimiil^nfa
espalharam pelo mundo r
teor de cafeína ), otabaco fe™ °

. . usado principalmente para efeito>s mágico.s,
como terapêutica medicinal ^ í- e i... r ... , ^omo estimulante), a erva-mate (ao que tudo
mdica, foi principalmente cr.nQ.,^ .1 . ., r. , onsumida pelos Guarani, que a usavam ao natu
ral com rins medicinais).

Não podemos nos esaupr<-r.i^ •
. . r. '̂itâi* O algodão e a piaçava, usados parainúmeros fins, como a confeccãn ri« . • ,

çao de tecido e vassouras.

(>om relação aos recurso»; Hi r . • •
' os da fauna, os índios desenvolveram técnicas

adequadas ao seu manejo:
viver em pequenos núcleos, minimizando assim o impacto da expkj-

ração humana sobre peixes e demais animais da floresta;
• cuidar de terias não habitadas a fim de formar reservas faunísticas:
• controle de natalidade;
• dispersão de comunidades ao invés de amontoamento;
• salvaguardar espécies ameaçadas através de tabus alimentares;
• cultivo de roça.s ribeirinhas e demais pontos da floresta como clareiras

a fim de atrair e alimentar a população faunística.

^ 1-^rrcr. ^
i I

• s principalmente na Amazô-
Os povos que viviam nas margens dos rio^ ^

nia, desenvolveram métodos para a a
pesca e tinham nos rios grande fonte e . j yg metro e 80 quilos. De

• pimrucw peixe de grande porte, proporcionava ao índio
carne saborosa, ao subir à superficie para
pescador o uso do arpão para fisgá-lo; deposita entre 100

• tartaruga fluvial: quelônio que numa u
e 150 ovos. Apesar da enorme população, •- misturado ao al-
pois, além de alimento, seus ovos forneciam empregada para
catrão, era utilizado na vedação de navios e
aconstrução de casas; chega amedir 2,3 metros de

• ptraíha: maior peixe de couro do Brasi , existente na várzea
comprimento eapesar 140 quilos. Alimenta-se
do Amazonas.

aca acutia, otatu, acapi-
Da fauna terrestre comestível, nas folhagens,

vara, oveado ea anta. Espécies heibívora , ^^^ecessitam.
tubérculos e frutos das roças os alimentos de qu

_ ~ no suas habilidades com o
O que faz do índio um bom caçador nao s ^ econhe-

arco e flecha, e sim sua capacidade de seguira alimentares e o
cer seus hábitos, bem como suas pegadas e pre e
hábitat.

mo de alguns insetos,
cC Outro hábito alimentar dos indígenas éo alimentação,

de onde retiram grande parte da proteína necessária
cuscuz eacanjica, são

Algumas receitas indígenas, como apamonha, ° de hoje.
adotadas pela civilização ocidental e muito consumi

A



r
C3 l< ca w e» r<â j ^ ca LJ c:> ^

aItcTp"'?"*"* *saúde,AÉTICA EAfilosofia

Ehisto^ Século XIX eoinício do XX, um médico e
ni d Paraguaio, profundo estudioso do povo guara-' ^^oisés Santiago Bertoni, autor de uma grande obra
intitulada A r- ivolumes orelato das contribu' - Guarani, incluiu em um dos setu

saúde, aética eafilosofia ^cultura nativa havia deixado para a
lidade para aentão sociedade"'̂ contribuições poderiam ser de grande uti-
ma, resulta na civüizaçào ocidental emestiça, que, de certa for-

Bertoni enumera as sesuiniE^c

em qualquer sociedade: ' higiênicas, científicas e cabíveis

O SEGREDO DA BOA SAÚDE P j
^ longevidade - SÓ quebrado na época dasguerras e sistemas de escravif^ãr^ ^ ,

. . oo passado, aue obriaou muitas vezes a
rar u iiWAAw que consiqHo jempregar exercícios físicos cor. freqüentíssimos; asabedoria de
interativos com anatureza eat ^csde ainfância, na forma de ritos
do jejum como higiene internT '̂ ^ ^

V, r^ como medicamento e como fortalecimentoespiritual. O respeito ao ritmo r» i , ,
, , ciclo do organismo e das funções orgânicas.^traves do descanso apropriado eda atividade carreta, reconhecendo oscmo

como sagra otanto quanto aação. a alimentação àbase de frutas, mel, raízes
(mandioca, Tãtata, mi ho, etc.), sementes energéticas (amendoim, guaraná, fei-

c(V
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opíci '̂ ^^cãrne de ani-
jào, etc.), acarne de peixe dentro do ciclo da eliminar toxinas e a
mal somente de maneira ritual, muito bem levemente fermentada
ligação psicoespiritual do sofrimento. O uso fnoderada.
ao invés da bebida alcoólica, ensinada nas

O DESENVOLVIMENTO ÉTICO - A pratica a ' da capacida-
aldeias, é a arte do domínio sobre si mesmo. sempre o espírito da
de de lidar com suas dores físicas e morais invo crianças são cons-
sabedoria. Odomínio sobre si mesmo começa na passagem criam
cientizadas da diferença entre alimentação e gu a. ^jo^iínio dos reflexos,
ça-jovem-adulto têm por finalidade ética atentar pa^ ou têm por pre-
dos sentidos, dos desejos e pafxões. Nunca tais Por isso, não
missa a repressão e sim o desafio de viver no espaço ^contam com o
se castigam os filhos, mas estimulam sua liberdade m uiostrar-se ares-
ciclo do tempo edas estações internas do ser para aos p
ponsabilidade da liberdade. ^ entíficas, desde ouso do

Bertoni também atenta para várias contribuições cie ^ sabedoria dos
veneno da cobra para curar omal da própria cobia, q ^^^.g^juientos de medi-
pajés echegou ao Ocidente como soro antiofídico, ate eanaturo-
cina terapêutica, como a hidroterapia, oescalda-pes, aes banhos
terapia, que muitos médicos adotaram eque consiste na p -^^a, do ar edo
de sol ou de lua para curar males psíquicos; o uso da terra, ^ ^ sabe-
fogo para curas de determinados estados do ser, e a fito -o eespiritual.
dc:)ria da medicina das plantas, do ponto devista botânico, psiq
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Aeducação da triboA tribo dividiu-se para multiplicar as experiências do ser.A
tribo surgiu no mundo externo para o ser conseguir su
portar a sua grande noite. Assim pensam os Kaiowá. oS

hoie ^ guarani, cada coisa que vemos

so recorre^ da imagem do que verdadeiramente é; por is-
pálido rX^^ ^ suportarem ser um
ra o imagem que se esvanece diante da raiz ancestral. Pa-, somos o eco dos ancestrais; por isso, habitamos na caverna do
mundo, e da víc3í-i^ visao dos ancestrais temos as estrelas. As estrelas são os nossos

^^ihos. Amanhã seremos estrelas e também deixaremos
ecos nesta caverna. Esta caverna ésagrada, aescola onde osom aprende a fa
zer brilhar seu pulsar.

Tribo eespirito caminham juntos. Para oíndio, são sinônimos. Pela sua me-
^ apalpa o espírito através da tribo: pai, mãe, filho, rio, pedra,

g , achoeira, floresta, mar, nuvem, chuva, onça, arara, irmão. Edentro da
bo coexiste ocriar, sim, ocriar, que éaconseqüência do aprender, que por

sua vez éomotivo pelo qual sua alma-luz corporificou-se, para apre(e)nder-se
e criar.. Ainstituição do criar promovida pelo índio é a arte, a cerimônia e a ce
lebração. Que se desdobram em beleza, ordem e alegria. Aarte gera a beleza
porque trata da exteriorização dofluir doespírito; a cerimônia gera ordempor
que trata da exteriorização da comunicação do espírito com a matéria, ou seja,
da tradução do céu para aterra; eacelebração gera alegria porque trata da ani
mação da tribo externa pela tribo interna, pois essa tribo é uma qualidade su
perior defogo, que anima, que vivifica.

<5>^
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rorre o caminho do guerreiro, o
O ESPÍRITO DO ESPÍRITO - Quando se per ^as raízes, passando
aprendizado baseia-se na seiva da memória qu osol. Como ja
pelo tronco, aos galhos efolhas dessa árvore ^^^j^tecem juntos. Oespírito
disse, pela memória sabe-se que tribo e espin muitos. No caminho
acontece dentro de você, e você é uma interco yg^dadeiros eos falsos,
do guerreiro, cabe avocê discernir os seus mui o humanos. Ca-
O que foi tecido pelos fios divinos e o que torna-se um txu-
be a você des-a-fiar. Quando você principia a
karramãe, ou seja, torna-se um guerreiro sem armas.

Por quê? ^pdacos vivificados pelo seu
Os fios tecidos pela mão do humano formam p existiram ocani-

espírito, passando a fazer parte da tribo. Por isso ^conquistador,
bal, ohomem-morcego, ousurpador, ovaidoso, o° criados pela sua pa-
Foi tecido pelo poder de criar que a mao mani esta. ti-
lavra. Esse é o poder do popyguá que nos foi dado. ss je
pos de criação. Equando você descobre que geradas pela sua
você, para se defender do mundo externo, na ver a e ^ descobre a
própria mão, da matéria indelével que éopensamento, de vo-
raiz da questão. Busca discernir em seu momento oque vo armas,
cê e como é sua dança no mundo. Assim, desapega'̂ ^descobriu-se que,
que são criações feitas para matar criações. De
do se pára de criar oinimigo, extingue-se anecessida e ^

Oespírito aqui énoite edia, como já vimos, emais tu de criações
teceu, fio por fio. Então, você percebe que oespírito eé natural-
impróprias, de si próprio. Esse éorisco do percurso da a^rn^ enxergar» luz
Isso acontece na grande noite da alma, quando ela esquece^ escuro. Então,
que é, quando não se invoca asabedoria da coruja, que ve^ ^p^rte do cami-
de tempos em tempos, o espírito busca purificar-se - isso ^divindade
nho do guerreircí. O espírito é uma qualidade supeiior de og

d

Marisa Martins Gama Khalil
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que lhe dá forma - o Tupi-Guarani chama de Jakaira, que é a Bruma Originá
ria, a fumaça sagrada. O espírito fez-se e é esse fogo-bruma soprado pelo Cria
dor. Ele possui matizes, cores, tons; colocados pelos Anciãesdo Arco-íris , que
nada mais são do que uma expressão, um desdobramento do Grande Espírito
Criador, ou o Grande Sol, o Grande Bisavô, ou seja, Este, que tem muitos no
mes e nenhum o abarca.

Quandose caminha paraa consciência do espírito, caminha-se para a consciên
cia datribo. Da mesma forma que Namandu (O que Tem Muitos Nomes, o Gran
de Espírito), desdobra-se em muitos e sustenta sua presença-luz tanto na gota do
orvalho quanto na soma das galáxias; o ser humano faz o caminho do dobrar-se
para a unificação com Ele, Assim é que tudo pulsa e flui. Eo espírito humano des
dobrou-se, separou-se, para dobrar-se diante Daquele que Foi-É-Será.

O espírito preenche-se e esvazia-se do Grande Espírito, que por sua vez
preenche-se e esvazia-se. Dessa forma, o espírito tem um ritmo, assim como no
corpo físico opulmão testemunha sua ação tocada pelo coração. Esse ritmo tem
quatro tons. No Grande Espírito, concebemos como os quatro cantos, os pontos
cardeais. O Grande Espirito inspira no Leste nos trazendo sua divina Luz. Pros
segue no Sul, brotando a Vida. Retem-se no Oeste, transformando a Vida; e ex
pira-se ao Norte, retornando aSi. Assim Namandu criou a Cy-Ihi, a Mãe Terra.

Através da Mãe Terra, avida vai contando ahistória dos ciclos, dos temperamen
tos, das transformações, das respirações, dos elementos. Essa história é a história
do espírito humano. Por isso, espírito e tribo andam juntos, mesmo em se tratan
do de um indivíduo. Oíndio está para a tribo, mesmo só, assim como esta é para
o espírito, mesmo ensombredda. Pela memória ancestral sabemos que a solidão
eas sombras fazem pane da tarefa; quando ocaminho se encruzilha, é justamen
te com eles que se intensificará oponto de maturação do espírito

\\•-A'
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'ndio clã, tribo, espírito se integram
ASURDEZ EAAUDIÇÃO DA RELIGIÃO - In ocidental da palavra e
de tal maneira que não se carece de lelio^ ' original da palavra. Conforme se
também no sentido doque fizeram dosenti com alguma coisa. Com o
diz, apalavra vem do latim reíigcire, religar. trópicos no século XVI.
Divino, com Deus. Foi essa a idéia trazida rnanifestar essas idéias nos

Vimos que no deccjiTer deste século tem se ^ão se manifesta na atitu-
templos, catedrais, capelas, livros. Evê-se que j^éia eaatitude tem gerado a
de da civilização. Enquanto isso, oespaço entre ^ espírito, sem c^p^:
miséria humana. Apalavra corre pelo governo 'lun morta, porém
mento do que se diz. Pois palavra e espírito apalavra assim tratadode
recheada de maquilagem paru dar aimpressão de vi ^espírito está mudo.
paz enquanto a mão acena guerra. Areligião é sur a, ^ religião. Foi

Então, nesse sentido, não foi possível catequizar^ povo que tem em sua
possível somente torná-lo bêbado e nirserável. Mas reflete um tom
ancestralidade a memória de si como um som, ^j^^a-surdez.-Coube,
da Grande Sirrfonia Cósmica, não coube^se.r çateqç havendo então a ar-
sim, ter sido temporariamente soterrado, desterra apoiÕ^^dêV^
queologia, a antroposofia e a teosqh^como pos^ ..

-tamento da natividade brasileira. .r^mou tão diversa, espalhada
Pois dessa linguagem primeira, antiga, que se r gi^iento, fóssil resto e

pelo tempo, pela América, entre os tropicos, estilhaço de cultura pe o
fogueira, ponta de flecha, pedaço de alma .^gjdade humana,
chão da urbanidade; escoiubra-se a mais ancestia ^povo-pedra, opo

Uma religiosidade onde o povo-em-pé, o povo ^ sabe que seu
vo-água são reconhecidos como nações. De ^ fogo-alma,
coração tem o mesmo pulsar das estrelas e e a ^ ^ran e
palavra, som que caminha sobre dois pés. Sua men
pírito fala pelo silêncio presente em tudo. dentro da Vida, não ha

E, nesse momento, que ele pode chamar desua VI rnergulharem e
re-Ugação a fazer. Uá um resgate a realizar. Quando a oDia gera.
novo na terra, a áivore terá força para compreendei as
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OS S)NA/S DO ESPÍRITO

A arte de ler os sinais através do movimento dos pássaros,

dos ventos, dos rios e do fogo é para o povo indígena a
maneira peia qual a Mõe Terra conversa com o ser Inumano.

Essa fala silenciosa faz parte do caminho do coração.

X Cada desenho que um pássaro faz no céu em seu vôo éuma tarefa que realiza de co
mum acordo com a Mãe Terra. Nenhum vôo é gratuito; nenhum pouso é vão. Além dos
pássaros que vemos há os Pássaros Raios e os Pássaros Trovões. Estes são Grandes Espíri
tos, Ofalcão, o gavião-real, a águia e a pomba, sendo pássaros superiores, todos os inver
nos vão à morada dos Pássaros Trovões, e quando chega a primavera dançam pelo céu a
força e o poder do Trovão, inspirando a Criação.

2 Quando um desses pássaros surge àvista de uma pessoa, ela está sendo scdícitada a
agir com o poder do coração, morada do espírito em cada ser. Se aparecer em sonho, o
próprio espírito está falando; eu sou sua força.

3

4 Asegunda forma que Namandu assumiu, para refletir sobre acriação dos Pássaros
Trovões, foí a da coruja, que, durante o Nada da Noite, empoieirou-se sobre si mesmo e
criou a sabedoria.

^ Obeija-flor visita moradas de espíritos relâmpagos. Quando é visto, inspira Ixjas idéias
e diz que é hora de semeá-las. O beija-flor foi a primeira forma que Namandri, o Grande
Mistério, assumiu para revelar-se.

.5

T'- .Ç.. W. W'
'•••V

OI l-^rroí cdos nr» i I lo o v o s

y Quando as asas bateram, os ventos passaram a existir como mensageiros.
Quando sopram do sul: uma aventura inesperada, um rumo não previsto na
Quando sopram do oeste: o que tem que morrer morrerá.
Quando sopram do norte: a cia— - -.areza da jornada com proteção dos ancestraL
Quando sopram do leste: a fortuna

6

7

i, o início.

o Todo rio traz mensagem de prosperidade; toda cachoeira traz abund" jn-adiante.
manente, desde que oespírito siga orio, em seu exemplo, esua mensagem

nue- 1lamento. Sabendo que
. O pássaro kuchiu é bem-aventurado. Seu canto, no entanto, e ^^ão deixou o
aTerra iaser inundada, lamentou-se em um canto, e por compaixão o
céu desabar.

8
• das os anciães da

Quando a Terra e as leis da natureza cósmica e terrena niodo que todo o fogo
ídoria fizeram uma roda e as narraram diante de uma fogueira, nuando umasabedoria fizeram uma roda e as narraram diante de uma fogueira, quando uma

gravou na memória todas as leis e o calor da sabedoria dos serão aquecidas
fogueira se acender e um círculo de pessoas se unir emtomo
novamente no coração humano.

"'.pa •
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GRAMATlCA INDÍGENA

xístem algumas características fonéticas na estaitura da lín

gua indígena totalmente diferentes das da língua portugue
sa. Como a cultura indígena é tradicionalmente oral e no
passado possuiu uma escrita ideogramática, suas expressões

foram adaptadas para a gramática ocidental.

No Brasil, foiJosé de Anchieta quem primeiro organizou a gramática indí
gena, no século XVI,janif|cand^os. falares da floresta a uma língua geral, que
fqi chamada na época de nheengatu,^ significa "língua boa". A partir do
séculoXVIII agregaram-se as influências karib e aruak da região amazônica.

O nheengatu, ou nhencatu, foi a língua oficial brasileira até o século XIX- o
português era falado somente pela corte nas reuniões parlamentares. Mas,
através de um decreto, d. Joào VI determinou a proibição da fala dos chama
dosbrasilienses, os mestiços descendentes da sagadas três raças que formaram
o povo brasileiro, para que Portugal não perdesse a hegemonia política e cul
tural. Assim, o português foi se impondo nestes últimos duzentos anos e
acabou se tornando a língua oficial do país.

Com o tempo a convenção gramatical nheengatu foi se constituindo numa
referência para antropólogos e etnólogos. A fonologia moderna aprofundou
ainda mais acomplexidade easutileza da linguagem dos povos da floresta com
suas nasalidades e sibilações, organizando uma espécie de gramática para os
povos da floresta, de maneira que possa ser reproduzido a particularidade de
alguns sons. No entanto, algumas convenções incorporadas aos falares dos in
dígenas ferem a lógica da gramática portuguesa,

E
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Neste livro, há algumas convenções usadas ainda por Anchiefâ,
tornaram clássicas e que o autor preferiu adotar. Aseguir, algumas o
a respeito dos sons dos filhos desta terra:

1. Nome dos povos no singular, com aprimeira letra em maiúsculo.
Os Guarani, em vez de os guaranis.

2. Ortografia e fonética.

Da solução gráfica dada pelos missionários do passado às pala
nas selvas concluiu-se que às principais línguas - , porpalavras graiau^ , r

Não existe o som equivalente a RR (dois erres). Por
tama" deve ser pronunciada com o som de R, como em cara, ^

jp V Na imgiJ'* ^
O "W no começo da palavra atualmente tem o som u*- • ^ adeqttaçao

som é "mb", o que tem provocado também na escrita portugo

ouvidas
>eios missionários uu almente o

às principais línguas indígenas Cpri" por-
Tupy) falta o som representado por/ l, Ih, rr, v, z As povo
tanto, com f e 2: já refletem a influência das línguas européias,
brasileiro atual não registra esses sons em seus falares;

Paia, em vez de palha; fãia, em lugar de falha.
exemplo, a palavra

para o som B. Por exemplo: Werá, por Iberâ ou Vera.

Por isso preferiu-se, sempre que possível, manter os nomes
fonética indígena:

de acordo com a

'" nue nao"vaécuaa , 4^^
Mhaecuaá = sabedoria, em vez de "baécuaá" ou

traduzem o espírito-som da palavra.

CONTRIBUIÇÕES DA LÍNGUA INDÍGENA O ^oje no
Alíngua indígena, principalmente oTupy, através dos Estudiosos venhcaram^^poi
nosso cotidiano: na fauna, flora, topônimos eexpressões peixes, metade éi en
exemplo, que de mil nomes de aves 350 eram designações tupis, nomes nativos,
tificada ccjm nomes tupis, eageografia brasileira épraticamente a^^^ ^^.asüeira do interior eo

Eaté hoje temos a pre.sença d<^ nheengatu - basta obseivai
português cotidiano das cidades:

"Chega de nhenhenhérn ". (nbem =fala. na língua tupO
...'-bater com as mãos )

"Não deixe a peteca cair" {.peteca, palavra tupi, que signiticcmaracujá, caatinga, pereba, piranha,
Algumas outras palavras; soco, socar, amendoim, paca, -.^caré pitanga, caipira, cai-

pororoca. pipoca, samambaia. igara, igarapé, jaci. jaca, iacu,
porá, caiçara, cumbica. cumbuca, iara.

1 O 1
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POVOS INDÍGENAS DO BRASIL CONTEMPORÂN^

í Aikanà
2 Ajuru

3 Amanayé
4 Anambê

5 Aparai
6 Apiaká

7 Apinayé
8 Apurinò
9 Arapoço

10 Arara

11 Arara

12 Arara

13 Arara do Beirodôo
14 Araweíè

15 Arikapu
16 Arikem

17 Aruó

19 Asurini do Tocontirrs
19 Asurini do Xingu
20 Atikum

21 Avó-Canoeiro

22 Aweti

23 Bakoiri

24 Banawa Yofi

25 Baniwa*

26 Baró*

27 Boré*

28 Bororo

29 Chamococo*

30 Cinta Larga

31 Columblara

32 Deni

33 Dessano*

34 Enawenè-Nawê

35 Fulnl-ò

36 Galibi Marworno

Outros nomes ou grafias

Aikanõ, Massakò, Tubarão

Amoncié

Apalci

Apiocó
Apinajé, Apinoié

Araposso

Ukarõgmà, Ukaròngmò

Kcro

St^awonauá

Arara do Beiradôo

Aroueté

Aricapu

Ariquem

Akuówa

Awoeté

Aticum

Baniua, Baniva

Motétamãe

Corumblara

Desôna, Desano, Wira

Galibi do Uaçó, Aruò

Tronco/língua

Aikanõ

Tupari
Tupi-Guarani
Tupi-Guarani

Karib
Tupi-Guaroni

Jê

Aojók

Tukano

Karib
Ramorama

Tupi-Guarani
Jaboti

Arikem

Mondé
Tupi-Guarani
Tupi-Guarani

Tupi-Guarani
Aweti

Karib

Arawõ

Aruók

Nheegotu

Bororo

Samuko
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UF (BtosiD
Países limíhofes

RO

RO

PA

PA

PA

MT

TO

am

am

PA

RO

AC

MT

PA

RO

RO

RO

PA

PA

PE
TO/GO

MT

MT

am

am
Colômbia
Venezuela

am
Colômbia

am
Venezuela

MT

MS

Paraguai
MT/RO

RO

AM

AM
Colômbio

MT

PE

AP



37 Galibí*

38 (Sovião

39 Gavião

40 Gavião

41 Guajó

42 Guajojara

43 Guarani*

Kaiowó

Nandeva

M'bya

44 Guotó

45 Hixkaryona

4ó Ingofikó *

Akawcio, Kapon

47 Iranxe

48 Jaboti

49 Jamamadi

50 Jaminawo *

Yaminohua

51 Jorawara

52 Jenipapo-Kanindé

53 Jiripancó

54 Jumo

55 Juruno

56 Kaapor

57 KodKveu

58 Koímbé

59 Kaingang

60 Kaixana

61 Kolapalo

62 Kamoyurã
63 Komba

64 Kombeba
65 Kambiwó

66 Kampá*
Asháninka, Ashoninka

k C3

Outros nomes ougrafias

Gollbi doOíopoque

DigCit

Parkatejê,

Gavião do MãeMaria

Pukobiê.Pykopjê,
Gavião do MA
Awó, Avó

Tenethehora

Põi Tavyterã

Avakatuefé. Chiripó

Hixkariana

'ngoricó

Iranfxe

Yomamadi, Djeoromrtxi
lamináua

Jarauara

Jeriponcó
Yumo

Yuruna.Yudjó

Urubu-KaaporKoópor,
Kaoporté

Caduveo, Cadíuéu
Caimbé

Caingangue
Coixano

Caiapolo

Camaiuró

Camba

Cambebo, Omógua
Cambiuó

Campo

w © r á j ^ o LJ p> ^

Tfonco/língua

Korib

Mondé

Jê

UF(Brasil)

Países limitroles

Populaçoo
Censo/estimativa

AP 37
Guiana Francesa (2.000)

RO

PA

3óO

333

Jê MA 150

Tupi-Guoroni MA 370

Tupi-Guoroni MA 10.200

Tupi-Guarani MS/SP/RJ/ 30.000

PR/ES/SC/RS

Tupi-Guarani MS, Paraguai (25.000)

Tupi-Guarani MS/SP/PR/

Paraguai

Tupi-Guaroni SP/RJ/ES/PR/

SC/RS

Argentino/Paraguai
Guató MS 700

Karib AM/PA 7

Karib RR 1,000

Guiana (4.000)

Venezuela (728)

Iranxe MT 250

Jaboti RO 67

Arawò AM 250

Pano AC 370

Peru (600)

Arawó AM 160

••

CE ?

••

AL 842

Tupi-Guarani AM 7

Juruno PA 212

Tupi-Guoroni MA 500

Guaikuru
••

8A 1.200

Jê SP/PR/SC/RS 20.000

•• AM
7

Karib MT 326

Tupi-Guarani MT 303

7 MS
7

Tupi-Guarani AM

«• PE 1.255

Aruãk AC 763

Peru (55.000)

1

1993

1982

1989

1995

1990

1995

1995

1995

1993

1994

1990

1992

1994

1990

1987

1987

1988

1990

1992

1994

1995

1993

1989

1994

1995

1989

1994

1993

67 Konamanti
68 Kanomari

69 Kaneía Aponiekro
70 Kaneía Rankokamekrc
71 Kanoe
72 Kantaruré

73 Kopinav/â
74 Korafawyona
75 Korajó

Korajá/Javaé

Karajá/Xambioá
76 Karapanã*

Colômbia

77 Karapotó
78 Karipuna
79 Karipuna doAmapá
80 Koriri

81 Kariri-Xocô
82 Karitiana

83 Katuena

84 Katukina

85 Katukina

86 Kaxarari

87 Kaxinavi/ô*

Coshinahua

86 Kaxixó

89 Kaxuyana

90 KayabI
91 Kayapó

Mebegnokre
A'Ukre, Gorotire

Kikretum. Mekragnoti
Kuben-kran-ken

Kokraimoro, Kubemkokre

Metuktire, Pukanu

Xikrin do Bocajá

Xikfin do Cateté

Kararaô

92 Kiriri

93 Kocama*

94 Kokuiregatejê

95 Krahô

96 Kreje

97 Krenak

ca t ® r r a

Outros nomes ougrafias

Conamanti

Canamari

Canela, Timbiro

Canelo, timbira

Canoe

Contoruré

Capinauá

Carajá

Korcjã do Norte
Coraponâ

(412)

Coropotò

Caripuno

Caripuno

Coriri

Coriri-chiocó

Coritiano

Catuena

Pedá Djopá

Stianenowa

Caxorari

Castiinauá, Caxinouá

Caxuiono

Cciabl, Kalabi

Kaiapó, Caiopó

Cocamo

Timbira

Craô, Kraô, Timbira

Timbira

Crenoque

dos r-o I I o N/ s

Tronco/Iín9"°

Arawa

Katukina

Jé

Jê

Kanoe

Karib

Karajâ

Karajâ

Karajá

Tukano

1988

Tupi-Guaroni
Creoulo Francês

Arikem

Karib

Katukina

Pano

Pano

Pano

Karib

Tupi-Guarani

Jê

Tupi-Guarani

Jê

Jê

Jê

Krenak

1 Oô

UF (BtosiD
Poises limftroíes

AM

AM

MA

MA

RO

BA

PE

PA/AM
MT/TO/PA

TO

TO

AM

AL

RO

AP

CE

AL

RO

pa/am

am

AC

AM/RO

AC

Peru

MG

PA

mt/pa

mt/pa

BA

AM
Colômbia

MA

TO

PA

MG

População

Censo/estimativa

150

1.300

336

883

61

7

354

7

1.900

750

250

40

1.050

8

1.353

7

1,500

171

7

250

400

220

3.387

(1.200)
7

?

1.200

4.000

1.526

320

(236)
7

1198

7

99

1990

1994

1990

1990

1989

1995

1995

1995

1992

1994

1995

1993

1990

1994

1990

1990

1989

1994

1988

1995

1993

1994

1989

1988

1989
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Outros nomes ougrafias

98 Krikati Krínkatí.Timbira
99 Kwazá Coalá, Koaiá

100 Kubeo* Cubeo
Cobewa

101 Kuikuro Kuikuru
102 Kujubim Kuyubi
103 Kulina/Madihó* Culina, Madija

Madiha

104 Kulina Culina
105 Kuripako* Curipaco, Curripaco

106 Kuruaia Curuáia
107 Mactiineii Manctiineri
108 Macurap Makurap
109 Maku* Macu

Maku Yuhupde

MakuHupdá

Maku Nadeb

Mcku Dow

Maku Cacua e Nucak

110 Makuna*

111 Makuxi*

112 Marubo

113 Matipu

114 Matis

115 Matsé'

116 Mawayana

117 Maxakaii

118 Mehinako

119 Menky

120 Mequém

121 Míranha'

122 Mirifi Tapuia

]23 Mundunjku Mundurucu

124 Mura

125 Nahukwó Nafuquó

Macuna, Yepamahsã

Macuxi, Macushi, Pemon

Mayoruna

Maxacali

Meinóku, Meinacu

Myky,Munku, Menki

Mirànha, Miranô

rá j ® o

Tronco/língua

Jê

Língua isolada
Tukano

Korib

Txapakura

Arawá

Pano

Aruók

uj pa é

UF (BrosiO

Países limítrofes

MA

RO

AM

Colômbia

MT

RO

AC/AM

Peru

AM

AM

Venezuela

Colômbia

População
Censo/estimativa

420

15

219

(5.837)

343

14

2.500

(500)

50

880

(2.585)

(6.790)

Munduruku PA
?

Aruók AC 332

Tupari RO 129

Maku AM 2.050

Maku

Maku

Maku

Maku

Maku Colômbia (786)

Tukano AM 34

Colômbia 528

Karib RR 15.000

Guiana (7.500)

Pano AM 960

Karib MT 62

Pano AM 178

Pano AM 640

Peru (1.000)

Karib PA/AM ?

Maxakaii MG 594

Aruók MT 149

Iranxe MT 62

Tupari RO
?

Bora AM 400

Colômbia (445) 1988

Tukano AM 120

Munduruku PA 3.000

Muro AM 1.400

Karib MT 64

1 0<í>

Ano

1990

1995

1992

1988

1995

1990

1991

1988

1990

1995

1992

1988

1994

1990

1989

1988

1992

1988

1994

1990

1994

1995

1994

1994

1988

1989

1994

1995

1994

1992

1990

1990

1995

126 Nambikwara

Nambikwara do Campo

Nambikwara do Norte

Nambikwara do Sul

127 NukinI
128 Ofaié
129 Paiaku
130 Pakaa Nova
131 Paiikur*

Paliku'ene
132 Panará

Krenakore

índios Gigantes
Kreen-Akarore

133 Pankararé
134 Pankararu
135 Pankaru
136 Parakcnã
137 Pareci
138 Parintintin
139 PQtannona*

140

141

142

143

144

145

Pataxó

Potaxó Hà-Hâ-Hõe
Paumari

Paumelenho
Plrahõ

Piratuapuia*

Pftaguari
147 Potiguara
143 Poyanawa
149 Rlkbaktsa
130 Sakirabiap
131 Soteré-Mawé
132 Suruí
133 Suruí
134 Suyó
135 Tapayuna
156 Tapeba
157 Tapirapé
158 Tapuia

ca t & r r a d ca s m i I pa ca vcas

Outros nomes ou grafias

Anunsu, Nhambiquara
Halotesu, Kithauiu, Wakaiitesu
Sawentesu

Negarotê, Mamaindê, Latundê
Sabanê e Manduka, Tawandê
Hahaintesu, Alantesu, Waikisu
Aiaketesu, Wasusu, Sararé
Nuquini
Ofayé-Xavante

Wari, Pacaás Novos
Aukwayene, Aukuyene

Krenhakarore, Krenakore

Pancarare

Pancararu

Pancaru

Paracanõ, Apiterewa

Paresi. Haiiti

Kapon

Paimari

Mura Prahõ

Piratapuya, Piratapuyo

Poianôua

Canoeiros, Erigpaktsa

Sateré-Maué

Aikewara

Paíter

Suió

Beiço-de-Pau

Tapi'irape

Tapuia-Xavante

Tronco/língua

Nambikwara

Nambikwara

Nambikwara

Nambikwara

Pano

Ofaié
• •

Txapakura

Aruók

Jê

Tupi'Guarani
Aaják
Tupi-Guarani
Karib

Arawa

?

Mura

Tukano

Pano

Rikbaktsa

Tupari
Mawé
Tupi-Guarani
Mondé

Jê

Jê

Tupi"Guarani

1 CD^

UF (Brasil) Populoçõo

Poises ílmílTOfes Censo/estimativa

MT/RO

AC

MS

CE

RO

AP

Guiana Francesa

MT

BA

PE

BA

PA

MT

AM

RR

Guiana

BA

BA

AM

RO

AM

AM
Colômbia

CE

PB

AC

MT

RO

AM

PA

RO

MT

MT

CE

MT

GO

400 1994

87 1991

?

1.300 1989

722 1993

(470) 1980

160 1995

723

3.676 1989

74 1992

624 1995

1.200 1995

130 1990

50

(5.500) 1990

1.759 1989

1.665 1993

539 1988

?

179 1993

926 1992

(400) 1988

?

6.120 1989

385

690 1993

?

5.825 1991

185 1995

586 1992

213 1995

58 1995

1.143 1992

380 1995

?



98 Krikati

99 Kwoeó

100 Kubeo*

Cobewa
101 Kuikuro

102 Kujubim

103 Kulina/Madihó*

Madiha

104 Kulina

105 Kuripako*

106 Kuruaia

107 Machineri
108 Macurcp
109 Moku'

Maku Yuhupde
Maku Hupdó
Moku Ncdeb
Maku Dow

Moku Cacua eNucak
110 Mckuna*

111 Mokuxi*

112 Marubo

113 Matipu
114 Matis

115 Motsé*

116 Mawayana
117 Maxakall

118 Mehinako
119 Menky

120 Mequém

121 Miranha*

122 Miriti Tapuio

123 Munduruku

124 Mura

125 Nohukwó

k a k ® r <Sj j & O: LJ {—>

Ouhos nomes ou grafias

Krinkdti, Timbira
Coaiá,Koaiâ
Cubeo

Kuikuru

Kuyubi

Culina, Madija

Culinc

Curipaco, Curripaco

Cumáia

Manchineri
Makurap
Macu

Macuna, Yepamahsõ

Macuxi, Macushi, Pemon

Mayoruna

Maxacoli

Meinâku, Meinacu

Myky.Munku, Menki

Mirõnha, Miranô

Mundurucu

Ncjfuquá

Tronco/língua

Jè

Língua isolado
Tukano

Korib

Txapakura

Arawá

Pano

Aruók

Mundumku
Aruók

Tuparí

Moku

Maku

Maku

Maku

Maku

Maku

Tukano

Karib

Pano

Karib

Pano

Pano

Karib

Maxakaü

Aruók

Iranxe

Tupori

Bora

Colômbia

Tukano

Munduruku

Mura

Karib

1 Od

UF(Brasil)

Países (imífrofes

MA

RO

AM

Colômbia

MT

RO

AC/AM

Peru

AM

AM

Venezuela

Colômbia

PA

AC

RO

AM

Colômbia

AM

Colômbia

RR

Guiana

AM

MT

AM

AM

Peru

PA/AM

MG

MT

MT

RO

AM

(445)

AM

PA

AM

MT

População
Censo/estímotiva

420

15

219

(5.837)

343

14

2.500

(500)

50

880

(2.585)

(6.790)
?

332

129

2.050

(786)

34

528

15.000

(7.500)

960

62

178

640

(1.000)
?

594

149

62

?

400

1988

120

3.000

1.400

64

1990

1995
1992
1988

1995
1990

1991
1988

1990

1995
1992
1988

1994

1990

1989

1988

1992

1988

1994

1990

1994

1995

1994

1994
1988

1989

1994

1996

1994

1992

1990

1990

1995

^26 Nambikwaro

Nambikworo do Campo

Nambikwaro do Norte

Nambikwaro do Sul

^27 Nukini
^28 Ofaié
129 Poiaku
130 Pakoa Novo
131 Palikur*

Paliku'ene
132 Panará

Krenokore

índios Gigantes
Kfeen-Akarore

133 Pankararé
134 Pankararu
135 Pankaru
136 Porakanò
137 Pareci
138 Parintintin
139 Patamono*

140

141

142

143

144

145

Patoxò
Patoxò Hõ-Hã-Hõe
Paumari

Paumelenho
Pirabiã

Pirotuapuia*

Pitagucri
147 Potiguoro
148 Poyanawa
149 Rikbaktsa
150 Sakirabiop
131 Soteré-Mawé
152 Surui
153 Surui
154 Suyá
155 Tcpoyuna
156 Tapeba
157 Tapirapé
158 Tapuio

•t & r r <=3 dos
II jo o N/' o s

Outros nomes ou grafias

Anunsu, Nlnambiquora

Holotesu, Kitlnoulu, Wokolitesu
Sowentesu

Negorotê, Momoindê, Lotundê
Sobonê e Monduko, Tawandê
Hahaintesu, Alontesu, Woikisu
Alaketesu, Wasusu, Sararé
Nuquini

Ofayé-Xavonte

Wari, Pocoós Novos
Aukwoyene, Aukuyene

Krenhokarore, Krenokore

Poncorare

Pancoraru

Pancoru

Poracanã, Apiterewo

Poresl. Holiti

Kapon

Palmcri

Mura Prohã

Piratapuyo, Piratapuyo

Poianáua

Capoeiros, Erigpaktsa

Sateré-Moué

Aikewora

Poíter

Suiò

Beiço-de-Pau

Tapi'lrape

Tapuio-Xovante

Tronco/língua

Nombikwora

Nambikwaro

Nambikwaro

Nambikwaro

Pano

Ofaié
• •

Txapakura

Aruók

Jé

TupPGuarani
Aruók
Tupi"Gaarani
Karib

Arawá

?

Mura

Tukano

Pano

Rikbaktsa

Tupari
Mowé

Tupi"®^ '̂̂ '̂̂ '
Mondé

Jê

Jê

Tupi"®'̂ '̂̂ ® '̂

1 O/'

UF(BroslD

Poises limítrofes

MT/RO

AC

MS

CE

RO

AP

Guiana Francesa

MT

BA

PE

BA

PA

MT

AM

RR

Guiana

BA

BA

AM

RO

AM

AM

Colômbia

CE

PB

AC

MT

RO

AM

PA

RO

MT

MT

CE

MT

GO

População

Censo/estimativa

400

87

?

1.300

722

(470)

160

723

3.676

74

624

1.200

130

50

(5.500)

1.759

1.665

539

?

179

926

(400)
?

6.120

385

690

?

5.825

185

586

213

58

1.143

380
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1994

1991

1989

1993

1980

1995

1989

1992

1995

1995

1990

1990

1989

1993

1988

1993

1992

1988

1989

1993

1991

1995

1992

1995

1995

1992

1995

I



Nom®

159 Tariano*

160 Taurepang*
Pemon,Arekuna

161 Tembé
162 Tenharim
163 Terena
164 Ticuna'

165 Tingui Botó
166 Tirvó*

piano

167 Torâ
168 Tremembe

170 Trurno'
^71 TsohomDjapá
172 Tukano*

173 .
174 TupiniQiJ"^
175 Turiworo
176 Tuxá
177 Tuyukó

178
,70

181

182

183

184

185

186

187

188

189

WaiWoi
\A/aiãp'*

l/yaimiri Alroan
\A/anaf^o'

^orekeno

WossiJ
Vl/aufâ

Wc ca l< ca Na/ e> r á j e ca lj pa <è

Outros tramesou grafias Tronco/língua UF(Brasil)

Países limítrofes

Populaçoo
Censo/estimotivo

Taulipong

Tikuna, Tukuna, Magüta

Tsunhum-Djapá
Tucano

Tuiuco

Txicão, Ikpeng
Omotina, Barbados

Urueu-Uau-Uau,UruPan In
Amundówa
Waiwal

Wayampi, Oyampi, Wayõpy

Kinô

Uanano

Tupi-Guarani

Karib

Tukano

Aruók AM 1.630

Coiômbia (205)

Karib RR 200

Venezuela (20.607)

TupiGuarani PA/MA 800

TupiGuarani AM 360

Aruók MS 15.000

Ticuna AM 23.000

Peru (4.200)

Coiômbia (4.535)
•• AL 180

Karib PA 380

Suriname (376)

Txapakura AM 25

• • CE 2.247

•• PE 909

Trumai MT 89

Katukina AM 100

Tukano AM 2.868

Coiômbia (6.330)

Tupari RO 204

•• ES 884

TupiGuarani PA 39

te BA/PE 929

Tukano AM 518

Colômbia (570)

Karib MT 214

Bororo MT 100

TupiGuarani RO 106

RO

Karib RR/AM/PA 1.366

498

(412)

611

606

(1.113)

5.000

(4.000)

476

(420)

1.220

226

?

(150)

(510)

Uapixano, Vapidiana, Wapisiana Aruók

Uorequeno

Guiana Francesa
RR/AM

AM

Coiômbia

RR

Guiana

AM

Venezuela

AL

MT

PA

Suriname

Guiana Francesa

Uauró.Wauja
Waiana,Uaiana

Aruók

Aruók

Karib

1 OS
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Ano Nome Outros nomes ou grafias Tronco/língua

pa o N/" ca s

UF(BrasiD

Países limítrofes

Populaçõo
Censo/estfmatíva

190 Witoto* Uitoto, Huitoto Witoto AM ?

1988 Colômbia (5.939)

1989 Peru (2.775)

1992 191 Xkriabã Xacriobá Jê MG 4.952

1990 192 Xovonte Akwe, Awen, Akwen Jê MT 7.100

1994 193 Xerente Akwe, Awen, Akwen Jê TO 1.552

1994 194 Xereu Karib PA/AM ?

1994 195 Xipoio Shipoya Juruno PA ?

1988 196 Xokò Xocó, Chocó • • SE 250

1988 197 Xokieng Shokieng Jê SC 1.650

1991 198 Xukuru Xucuru •• PE 3.254

1994 199 Xukuru Kariri Xucuru-Koriri
• • AL 1.520

1974 200 Yanomami* lanomâmi, lonoamo, Xirianã Yanomami RR/AM 9.975

1989 Yanoman Yanomami Venezuela (15.193)

1992 Sanumã Yanomami

1990 Ninam Yanomami
196

270

180

1995 201 Yowalapiti luciopiti Aruók MT

1985 202 Ywanowó lucncuá Pano AC

1992 203 Yekuono* Moiongong, Ye'kuana, Karib RR

1988 Yekwcnc
(3.632)

1992 Venezuela

1987 204 Zo'e Potuiti Tupi-Guarani PA 110

257

143
1990 205 Zoró Mondé MT

1992 206 Zuruahã Sorowoha, Suruwcha Arawó AM

1992

1988

1995

1989

1994

1994

1982

1994

Ano

1988

1988

1994

1994

1994

1987

1994

1992

1989

1988

1992

1995

1994

1990

1992

1990

1992

1995

1994

1990

1992

1992

1994

1995

1972

1980

- - f 1 línoiiíi oricinal; usam o português regional.(•) Povos que estão em mais de um país - (") Ja nao falam alii^ 8^ . Arikem, Mondé. Ramarama eJuruna fazem
Obs As famílias lingüí.stieas l upi-Guarani, Avveti. Munduruku. Ma . „ Guató. Rikbaktsa e Borcrro fazeni parte
parte do lron< <) Tupi. Asfamílias lingüí.stieas |ê, Maxakali. Krenak. a e.
do iroiK o maero-jê

1 o<^
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P O S F Á C I O

UM NOVO OLHAREj^julho cie 1997,aFundação Peirópolis teveaoporamida-
de de participar da.^Conferência Internacional de Educação
em Valores Humano^ na índialj Nosso coração bateu mais
forte quando nos deparamos com o número de participan

tes: mais de 20 mil pessoas, educadores e jovens, compartilhando seu conheci

mento, suas experiências e seus anseios. Era gente do mundo todo, de diferen
tes culturas, com diferentes visões de mundo. O retrato de um renascimento.
Uma fotografia da rica paisagem mental que ainda tem espaço no mundo, fo
cada no amor, na paz, no respeito pelas diferenças e na busca de propostas in-
tegradoras que possam alterar os Rimos da vida neste planeta.

Muita coisa surpreendente aconteceu por lá. mas houve ummomento que nos
fez refletir muito. Uma daquelas coisas que ficam ressoando dentro da gente até
encontrar um lugar para se acomodar. A iniciativa desse encontro partiu do gran
de educador indiano Sri Sathya Sai Baba, que. entre tantas outras apresentações,

disse duas coisas preciosas. Em primeiro lugar, agradeceu aos estrangeiros pela
boa vontade em partilhar da vida de uma cultura que não lhes era familiar, co
mendo, se vestindo, dormindcr e agindo de acordo com os padrões locais. Esse
recado era sutil, mas direto: a prc;)posta de uma educação em valores humanos
não é uma proposta indiana, mas. sim. fundamentada em valores universais. Pa
ra praticá-la, portanto, não há necessidade de recorrer exclusivamente aos refe
renciais dessa t Ltltura. Kacrescentou; 'Não levem um galho da índia para o seu
país Levem uma semente. Plantem no .seu solo. e deixem na.scer a sua áivore .



^ C3 v\/ ^rã

Essa frase ficou ressoando dentro de nós, pois vinha ao encontro do que ja es
távamos construindo, ou seja, nossos próprios referenciais como contnbuiçao a
uma proposta de valores universais.

Durante anossa estada, tivemos aoportunidade de visitar inúmeras esco as,
universidades ecentros de excelência em pós-graduação, todos eles traba an
do aproposta de educação em valores humanos. Teria sido engraçado, se nao
fosse trágico, observarmos oar desconcertado de uma professora brasileira
quando, em resposta à sua pergunta sobre as dificuldades de fazer com que
seus alunos fossem levados avivenciar alguns valores humanos, adiretora de
uma dessas escolas exclamou de forma magnífica: "Será que na sua língua, no
seu país, não há nada que você possa dizer ou fazer com seus alunos que os
conduza ao amor e à paz?"

Talvez tenhamos realmente nos esquecido do que dizer ou fazer sobre isso.
Talvez o modelo fragmentado de educação ao qual nos submetemos e a vio
lênciado modelode vida que adotamos nos tenhamfeito simplesmenteesque
cer o quanto somos seres interdependentes. Mas a humanidade vem há milê-

' niosformando culturas, tradições e conhecimentos que renovam e revivem, ca
da uma à sua maneira, a possibilidade de nos mantermos vivos, integrando
nossas múltiplas inteligências e nossa atuação no mundo.

Na volta dessa viagem, com tudo isso ressoando dentro de nós, tivemos um
encontro muito significativo: Kaka Werá Jecupé. E instantaneamente nos lem
bramos da recomendação "plantem a semente a deixem nascer a árvore do seu
país, da sua cultura".

O que temos hoje é o fruto da árvore que já nasceu. E, ao que tudo indica,
está virando floresta. Nas raízes das culturas indígenas, vislumbramos valores
universais. Floresceu um programa de educação em valores humanos que vem
equiparando e integrando essas tradições a outras, que, nascidas no Oriente e
no Ocidente, também trazem essa contribuição e, se revisitadas, fazem nascer
novas propostas metodológicas inseridas num contexto de complexidade e
complementaridade, emsintonia com osnovos paradigmas na ciência e comas
necessidades urgentes do surgimento de uma nova ética.

As tradições indígenas merecem um outro olhar. Um olhar inteligente, sensí
vel e competente, sintonizado com as transformações que vêm ocorrendo em
todas as áreas do conhecimento. Não se trata mais de um olhar de conquista ou
de ajuda, resultado de relações desequilibradas. É o olhar entre seres humanos
buscando a harmoniaentre seus saberes, respeitando suas diferenças e aceitan
do uma mútua contribuição. Esse é o olhar inteligente do coração que nos en
caminha para uma nova síntese.

1 1
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"No caminho do guerreiro, cabe a você discernir oquefoi tecido
pelosfios divinos eoquefoi tecido pelosfios humanos. Quando
você principia a discernir, você se toma um txucarramãe um
guerreiro sem armas. Porque osfios tecidospela mão do humano
formam pedaços vivifiçadospelo seu espírito. Essa maogera todos
os tipos de criação. Muitas coisasfazem parte de vocepara se de
fender do mundo externo, geradas pela sua propna mao epelo
seu pensamento. Quando você descobre oque temfeito
da ecomo éasua dança no mundo, desapega-se aos^ucos ^
armas, que são criaçõesfeitas para matar criações. De repente,
descobre-se que, quando paramos de criaroinmigo, extmgue-se
a necessidade das armas." ^ ,

Kaka Wera Jecupé

, , 1 • no século XXI e ainda não
Palavras de um índio do Brasil de hoje. Quas

I- ^ A «t^rTridade Que nesta nossa terra, tao pro-conseguimos perceber com a devida integriaaae q
., disserhumano se mantém e deve ser

ximo de nós, uma milenar visao integrada de ser
revisitada. tradições indígenas. Deixar de ver

Vale a penarenovar o nosso olhar sobre astradiç j r » r^i
. rnmo reduto de festas rol-

o índio como personagem de uma história remota, - ^ ro
1 Afinal ate mesmo a ciência ra-

clóricas ou como estorvo incapaz perante a lei. aiu , ~
1 1 iT-r-i universo onde o coração indi-

cional do Ocidente começa a tocar de leve um uni
gena sempre esteve: o seio da terra. . i j

, ^ Koihar nara Que a idenüdade do povoA teia da vida se renova e podemos trabalhar para q
~ mie somos também uma emiami-brasileiro se enriqueça, agregando a noção de que

lenar, berço de uma cultura que pode edeve ser alçada àaltura daquelas que
servem de esteio às nossas ações no mundo. • • •

Podemos fazer das novas gerações ede nós mesmos seres mais inteiros
tegros, reintegrando acontribuição dessas tradições com aperspectiva de va o-
res universais que podem e devem ser vivenciados.

. ^ Válida^ Mais do que isso, ur-
Tarefa difícil? Nem tanto. Possível? Com certeza, va

. • ^ ~ ^ n ronhecimento se expande. O ser
gente e necessária. O coraçao se emociona. couu* '̂-
humano cresce. Ea vida agradece. ^

diretora do Campas 21 da Fundação Peirópolis.
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O AUTORKaka Werá Jecupééfilho de pais tapuias, ou txucarramães
(guerreiros sem armas), como prefere chamâ-los, que saíram
do Araguaia para habitar no norte de Minas Gerais, entre o
Rio SãoFranscisco e a cidade de Montes Claros no início dos

anos 60 Família de tradição nômade, juntaram-se aos Guarani da região que ruma-
am para São Paulo, onde Werá nasceu em 19Ó4, próximo àrepresa Billings, limite

(Ja zona sul de São Paulo. Foi batizado por Tiramãe Werá, cacique e pajé da aldeia
de Pró-Mirím, que era então responsável pelo nimongaraí (cerimônia de batismo)
das aldeias guaranis do litoral paulista e do recente aldeamento de São Paulo, em
terras cedidas por um sitiante japonês.

Anos depois, parte dessa região se tornaria a periferia paulistana, onde Kaka
Werá fez osestudos básicos, em escola pública, e viveu parte de sua infância e ado
lescência. Nessa época, umaseparaçãose instalou, pois fora orientado(juntamente
com os pais) a deixar o paganismo e obter um batismo cristão, tornando-se Carlos
Alberto dos Santos, cidadão paulistano.

Na década de 80 fez uma peregrinação por várias aldeias guaranis do sudeste ao

sul do Brasil, até o Paraguai, buscando sentido para a vida e sua verdadeira identi
dade. Seguiu a mesma trajetória de um episódio conhecido como "A Busca da Ter

ra sem Males" pelos historiadores, que ocorreu nos séculos XVI e XVII, em que os
Tupy-Guarani espalharam-se por aldeias do Paraguai ao Espírito Santo, fragmen
tando sua sabedoria ancestral nessa rota.

De 1989 a 1992 atuou na Aldeia Morro da Saudade em São Paulo, apoiando os

1 I -a
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Guarani na construção do Centro de Cultura Indígena, onde foi rebatizado por
Guirá-Pepó, cacique e pajé daquela comunidade.

Em 1992 criou uma comissão intertribal para lutar pela cidadania cultural indíge
na, com Roman Ketchua, Daniel Munduruku, entre outros. Iniciou um aprofunda-
mentcí espiritual, apaiiir da purificação de suas mazelas pessoais, através da natureza
e dos quatro elementos: terra, água. fogo e ar, orientado por Espíritos Ancestrais.

Em 1994 criou a Nova Tribo, destinada a resgatar edifundira sabedoria indígena,
publicou o livro Todas as Vezes que Dissemos Adeus e uma peregrinação ao
norte do país. em busca da sabedoria dos povos amazônicos edos cerrados. Em To
cantins, foi batizado nas águas deste rio através do povo krahô, onde éreconhecido
pelo nome de Txutk (semente de fruto maduro), ese tomou um Pahiiuva ser ponte,
entre culturas). ANova Tribo tornou-se um instiaito dedicado àreunião eao desen
volvimento da medicina nativa, à diRisão da sabedoria espiritual dos indígenas
brasileiros e coordenadora de projetos, edições e eventos dos povos da floresta.

Em 1996 foi convidado pela Dniversidade de Oxford (Inglaterra) para falar sobre
a religiosidade indígena. Nessa ocasião pediu respeito e não-imposição das
tradições religicjsas milenares (judaico-cristà) em relação às tradições religiosas
imemoriais (indígenas), eem 1997, aconvite da Universidade de Stanford (Estt
Unidos), discursou sobre a religiosidade ancestral indígena, em um encont
religioso que reuniu duzentos líderes religiosos de todo omundo.

Através do Instituto Nova Tribo, em parceria com aFundação Peirópolis, co
dena uma ação de educação em valores humanos da sabedoria indígena para O"
povos urbanos.
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